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1 1 V E R D A D E R A S O I U e i O N 
Persona jes , - D. J o s é , C u r a P á r r o ­

c a ; U. C r i s a n t o , doña t s l e í a a í a , »« 
e s p o s a , y d o n G a b r i e l . 

L u g a r . V i s i t a a c o s t u m b r a d a en c a ­
sa de d o n C r i s a n í o . 

A c c i ó n ; D e n C r i s a n í o y su esposa 
se h a ü a n en u n s a l o n c i t o a c o g e d o r . 
Se oye el t i m b r e de l a p u e r t a y e n ­
t r a d o n G a b r i e l , r e s o p l a n d o de MÍ-
¿ i g n a c i ó i i . 

* * * 
— D o n G a b r i e i ( i i K l i g n a d i s i i n o ) — . 

E s t o es s u p e r i o r a lo oue p u e d a s o ­
p o r t a r un ser dviliz.ifco, t s f r a n c a -
r r e n t e verv-oinzoso, d e n i g r a n t e , s a l ­
v a j e . . . Pero, p e r d o n e n us ieaes el i n ­
t r o i t o , y ¡buenas . l oches ! 

— D o n C r i s a n t c y s t ñ c r a . — B u e ­
nas nos i ¿ D ios , d o n G a b r ; e l . 

— Don Cr.santo, — T o m e a s i e n t o y 
t r a n q u i l i c e s » ; . . . 

— D o n G a b r i e l . — L s o q u i s i e r a yo? 
p o d e r t r a n q u i l i z a r m e . . . 

Doña E s t í f a n i a , — ¡ P o r D i o s ! 
M e asus ta u s t e d . A l g o m u y g r a v e 
o t b e h a b e r l e o c u r r i d o . Está us teu 
d e s ^ o m p u e r t o , c o n g e s l i o n a d i s i m o . . » 

— D o n C r i b a n t o { i n t e r r u m p i e n a o ) . 
— . . . y a p o p l é t i c o , c a r o a m i g o , y 
a p o p l é t i c o . . . T e n g a c u i d a d o con la 
s a l u d , p o r q u e v i d a n o h a y "mas que 
u n a . 

— D n Gabr ie» « s i e m p r e d i s g u s t a ­
d o ) . — ¡ V i d a ! ¿A es to l l a m a u s ' e d 
v oa.? ¿V ida , a no p o d e r s a l i r de 
casa s i n exponerse a q u e d a r s e p u l ­
t a d o en l a i n m u n d i c i a q u e t o d o lo 
i n v a o e , o c u a n d o m e n o s ser s a l p i c a ­
do p o r e i l o d a z a l , q u e a t o d o sé e x -
i i e n d e ? 

— Doña Es te fan ía ( m á s t r a n q u i l a ) . 
<—¡Ah ' V a m o s . Han l e v a n t a d o o t r a 
c a l l e , con s e g u r i d a d . 

— D o n Gatorieí ( c e s c o n c e r t a d o ) 
— ¿ L e v a n t a d o . . . o t r a . . . c a l l e . . . ? . No 
c o m p r e n d o . . . 

— D o n C r ' s a n t o , — D i c e E s t e í a n í a 
q u e la i n d i g n a c i ó n c e u s t e d p r o ­
v i e n e , s i n d u d a , de q u e h a b r á n o r ­
d e n a d o e l l e v a n t a m i e n t o oe o t r a c a ­
l le y de ahí q u e h a b l e u s t e d de 
f a n g o , i n m u n d i c i a y l o d a z a l . 

— D e n G a b r i e l . — ¡ Q u é ca l le n i qué 
f a n g o ! L a ¡ n m u n d i c i a a q u e m e r e -
f i c i o es m u y o t r a . H e b l o d é la p o -
d i e a u m b r e m o r a l , y r e p i t o que l l e g a 
a t a n t o l a d e s v e r g ü e r z a , q u e se h a ­
ce ya i m p o s i b l e a las p e r s o n a s d e ­
c e n t e s s a l i r a la c a l l e , si no c-s ce ­
r r a n d o los o jos y t a p á n d o s e los o ídos 
y . . . h a s t a las n a r i c e s . ¡ S í , señor. ! 

•—Doña ¡Es te fan ía . ( M a n i f i e s t a sü 
c o n f o r m i d a d y va a c a l o r á n o o s e e n 
c r e s c e n d o c o n f o r m e h a b l a ) . — C i e r -
t í s i m o , a o n G a b r i e l . Esa s i que es 
u n a v e r d a d r o m o u n a c a t e d r a l . P o r ­
q u e se ve c a d a m o s q u i t a m u e r t a p o r 
ahí y c a d a g a l a n c e t e s i n v e r g ü e n ­
z a , q u e es un. v e r d a d e r o asco. S i 
u n a se d e j a r a i r de la l e n g u a . . . 
¡Qué e s c á n d a l o , S e ñ o r , qué í i scáo-
c a l o ! 

( M i e n t r a s d o ñ a E s t e f a n í a d i ce to 
q u e an tecede se oye de n u e v o el t i m ­
b r e de la ca l le y e n t r a d o n .(osé á 
t . e m p o p a r a o i r la . i l t i m a e x c l a m a ­
c i ó n ) . 

Don José , — S a n t a s v buenas ñ o -
ches nos dé D ios , señores 

— T o d o s - S a n i a s y b u e n a s , seño r 
C u r a . 

— D o m a E s t e f a r i a . — L l e g a us^ed 
e p o r t u n í s i m o c o m o s i e m p r e , d o n Jo ­

s é : I n i c i á b a m o s p r e c i s a m e n t e yfia t e ­
m e . . . , . . r . 

— D o n Jo&é. — S i , s í . A l g o he 
o í o o a l e n t r a r . Pa rece séir q u e se t r a ­
t a d e l escandía lo , sí n o m e e q u i v o c o . 
V ¿de q u é e s c á n d a l o e n c o n c r e t o ? 

— D o n C r ¡ s a n t o . — D e l q t i e s i g ­
ne de los t i e m p o s e n q u e v i v i m o s ; 
de l a i n m o r a l i d a d a m b i e n t e . Y 1© 
oue d i g o y o : h a y q u ^ t e n e r p a c i é n -
c í a , h a y q u e v i v i r c o n f o r m e a la 
é p o c a . Lo q u e s u c e d e es p r o p i o y n a ­
t u r a l ae todas las p o s t - g u e r r a a , y 
^qué vamos a h a c e r t e noso t ros? T e n ­
d a m o s c o n f o r m i d a d y , s o b r e t o d o , n o 
t o m e m o s las cosas d e m a s i a d o a p-?-
c h o , ya q u e , p o r o t r a p a r t e , n o L a ­
ñen a r r e g l o . 

— D o n G a b r i e l . — S i . T r a n q u i l i d a d , 
c o n f o i m i d a d , p a c i e n c i a ! . . . Y ¿qu ién 
p u e d e t e n e r l a ? L o q u e suceoie es 
i n a g u a n t a b l e ; a l g u i e n t i e n e q u e a r r e ­
g l a r l o . V , a u n q t e n o t e n g a s o l u c i ó n , 
yo no p u e d o c a l l a r m e , n i c o n f o r m a r ­
m e . ( D e c i d i d o ) . N o , s e ñ o r . 

— D o ñ a E s t e f a n í a ( r e m e d á n d o i o ) . 
« -Mo , s e ñ o r . Y y a e s t á . 

Us tedes , los h o m b r e s , se a h o g a n 
en u n v a s j de a g u a . Y as i a n d a n l as 
cosas . T r o p i e z a n con u n a d i f i c u l t a d 
y en s e g u i d a c a l i f i c a n l a c u e s t i ó n 
de i n s o ' u b l e y , l u e g o , se q u e d a n 
t a n t r a n q u i l o s . 

¡Qué n o va a t e n e r s o l u c i ó n , se ­
ñ o r ! El f a l l o es tá en las a u t o r i d a d e s . 
Más m a n o de h i e r r o , m á s m u l t a s , 
n ás v i g i J a n c i a , m á s p o l i c í a . . . , y va 
v e r í a n us tedes s i d e s a p a r e c í a o n o 
la i n m o r a ü d a c í . P e r o ¡ c l a r o ! l o s h o m 
b r e s . . . ¡ lo d i c h o ! en u n m o s q u i t o 
ven u n é l e f a n t e . 

Pesr» n d d i c e u s t e d nada» d o n 
i o s e . . . 

' -—Don ' José . — S i l o d i c e n usteides 
t o d o , a m i g o s m í o s . 

— T o d o s . — P u e s d i g a u s t e d , d o n 
José . B i e n sabe c o n c u á n t o g u s t o 
k» e s c u c h a m o s . 

— D o n José.. — D e su convers iac ión 
i n f i e r o q u e d e f i e n d e n us tedes a n t e eí 
p i c b l e m a de la i n m o r a l i d a d t r e s p o ­
s i c i o n e s e r r ó n e a s , e n l o que c o i n ­
c i d e c o n us tedes g r a j i n ú m e r o de 
p e r s o n a s . 

D o n C r i s a n t o a b o g a p o r el o e s o a n -
s a d o " ¿ q u é se le v a a h a c e r ? ; e s e l 
s i g n o d e los t i e m p o s " , a c t i t u d c o n 
ia q u e j a m á s n a d a p r á c t i c o p o d r í a 
a l c a n z a r s e . S i as i pensasen los 
A p ó s t o l e s v i v i r í a m o s a ú n en las t i ­
n i e b l a s de l p a g a n i s m o . 

— D o n C r i s a n t o . — P e r o ¡ s i e l asísn 
t o n o t i e n e s o l u c i ó n . . . ! 

— D o n José . — L a t iene1, a m i g o 
m í o , l a t i e n ^ . L u e g o lo ve rá u s t e d . 

D o n G a b r i e l a d o p t a o t r a p o s t u r a 
m u y en b o g a : la de g r i t a r , p r o t e s ­
t a r . . . , p e r o s i n a r r i m a r el h o m b r o 
p r o p i o á la t a r e a . A l g u i e n t i e n e q u e 
h a c e r l o , p e r o ese a l g u i e n q u e sea 
o t r o . 

— D o n G a b r i e l . — T i e n e u s t e d r a ­
z ó n , o o n J o s é ; l o con f i eso . P e r o 
¿qué p u e d o h a c e r yo? 

— D o n José. — M u c h o , q u e r i d o ' 
a m i g o , m u c h o . Us ted m i s m o c o m ­
p r e n d e r á e n s e g u i d a l o q u e p u e d e y 
debe h a c e r . 

Doña Es te fan ía h a v i s l u m b r a d o a l ­
g o p r á c t i c o : e l a u x i l i o d é las a u t o -
r i d a o e s , a u n q u e t a l so l uc i ón t a m p o ­
co sea la v e r d a d e r a . Es m e n e s t e r c a -

{unta Diocesana de A. C. 

La Campana de la Tarjeta 
E l S r . P r e s i d e n t e h a e n v i a d o a los de l a s J u n t a s P a r r o q u i a l e s u n a 

c a r t a c i r c u l a r , de l a que s o n los s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 
" N o s e n c o n t r a m o s e n p l e n a C a m p a n a de T a r j e t a y c o n l a neces idad 

de que « f e a ñ o l a recaudac ión rebase en muelo sss c i f r a s l e g r a d a s e l 
a ñ 0 ú l t i m o . E s t a K e c e s k & d prov iene de que l o s o r g a n i s m o s de t ronco 
t i e n e n c a d a año que a u m e n t a r s u s presupuestos p a r a h a c e r u n aposte 

l a d o m á s ef ic iente que e n m a c h a s o c a s i o n e s no s e r e a l i z a por f a l t a de 
m e d i o s económicos . 

E n i as p a r r o q u i a s donde l a T a r j e t a de af i l iado no se h a y a d i s t r i ­
bu ido todav ía es i m p o r t a n t i s i m o qu« se hable persona lmente con los afi­
l i ados an imándo les a p e d i r T a r j e t a de impor te s u p e r i o r a i a del a ñ o a n ­
terior. P a r a esto i m p e r t a m u c h o h a c e r d e s t a c a r l a o b r a que r e a l i z a e n 
d is t in tos aspectos l a A . C . y cómo per tenec iendo a la porc ión más fiel 
y quer ida de i a I g l e s i a d e b i m o s c o l a b o r a r económicamente c o n g e n e r o s i ­
dad y e s p l e n d i d e z . S i es to se h i c i e s e , s i n d u d a a l g u n a que se h a r í a 
no ta r e l r e s u l í a d o . 

E n cuatno a l a C a m p a ñ a de no af i l iado, debe s e r l levada a c a b o p o r 
l a s c u a t r o S a m a s de l a p a r r o q u a c o n el pensamien to que al h a c e r l a 
c o n cu idado y e s c r u p u l o s i d a d h a c e m o s u n a magni f ica labor del m á s 
p u r o s e n t i d o apostó l ico . 

E s p e r 0 de usted que como el m i e m b r o más l l amado a ello i m p u l ­
se es ta C a m p a ñ a de l a r j e ta en e i a p a r r o q u i a p a r a que podamos ten^r 
l a t r a n q u i l i d a d r e que l o s resu l tados obtenidos cor responden a l t ra ­
ba jo y s a c r i f i c i o s e m b r a d o s e n la C a m p a ñ a : 

I m p o r t a n t í s i m o s e r i a que l as l iqu idac iones de l a C a m p a ñ a t u e s ? n 
p r e s e n t a d a s a l a Jun ta D i c c e s a n a dent ro del p l a z o señalado p a r a l a m i s ­
m a que t e r m i n a ei 31 de m a r z o . " 

l a r m á s h o n d o , l l e g a r « a s í a «a i w z 
d e l m a l p a r a a r r a n c a i r i a . . . 

Me p e r m i t i r é p r e s e n t a r l e a u n a s e n ­
c i l l a p a r á b o l a : 

E n m e d i o d e l a p l a z a d e C u a l ­
q u i e r v i l l a h a y u n a h e d i o n d a char» 
c a . U n o s , a i p a s a r se l i m i t a n a t a ­
p a r s e las n a r i c e s y se r e s i g n a n gof t 
u n e n c o g i m i e n t o o e h o m b r o s . . . j 

— D o n C r i s a n t o . — ¡ C a r a u n b a i dora 
José: C o m o s e ñ a l a u s t e d . . . 

Don J o s é . — O t r o s c h i l i a n , p r a t e s ­
t a n , reniegan...; p e r o a e l lo se l i ­
m i t a t o d a s u a c t u a c i ó n ^ p a r a que 
l a c h a r c a d e s a p a r e z c a . 

— D o n . O a i K i e i s A h o r a m i topó 
a m i . . . 

— D o n José* — A l g u n o s i p re ten i í f en 
q u e se r o d e e l a .charca c o n u n muro 
q u e l a ocu l te ! a l a v i s i t a . . . ; p e r o l a 
c h a r c a couitimtacá a i ü inf igionándeS» 
t o d o . 

-—Doña' E s t e f a n í a . >—Md süoí e n 
ef r e t r a t o . 

D o n J o s é . -—Otro*» « n fin!, y es ta 
es l a v e r d a d e r a s o l u c i ó n , quieren» 
h a c e r q u e l a c h a r c a o e s a p a r e z c a , 
p a r a p r o c e e d r , e n s i l l u g a r , a l a 
s i e m b r a de f r u t a j e s y f l o r e s qué 

l i e r m o s e e n y p u r i f i q u e n el a m b i e n t e . . * 
<—Todos. — M u y b i e n , rmuy b i e n . . * 
D o ñ a E s t e i f a n i a . — T i e n e u s t e d r a ­

z ó n , d o n J o s é . P e r o ¿cómo l o g r a r í o ? 
— D o n José . — L a i n m o r a l i d a d s ó ­

l o p u e d e cesar c o n u n a t r a n s f o r m a ­
c i ó n i n t e r i o r , s i n d e r a , d e t o d o s : «ai-
ñ o s , j ó v e n e s , a n c i a n o s ; h o m b r e s y 
m u j e r e s ; s o l t e r o s y casados . . - . 

— D o n G a b r i e l . — S í , s í . (Esa' es¡ l a 
c u e s t i ó n . ¿ P e r o q u i é n h a r á e s e m i ­
l a g r o ? 

D o n José. — E s e m i l a g r o i sóío 
p u e d e r e a l i z a r l o q u i e n a r r a n c ó a l 
m u n d o de l a b i s m o de l a i n m o r a l i d a d 
p a g a n a ^ lo t r a s p a n t ó a l a s c i m a s 
de l a v i r t u d c r i s t i a n a . S ó l o l a I g l e? 
a s i a ael C r i s t o t i e n e m e d i o s y v i t a -
l i d a d p a r a c o n s e g u i r l o . Y p o í e l l o 
t r a b a j a de m o d o i n c a n s a b l e . 

P e r o la I g l e s i a son e i c l e r p y l os 
fieles, n o c o m o e r r ó n e a m e n t e se c ree 
los s a c e r d o t e s s o l a m e n t e . De m o d o 
q u t o d o s s , c l e r o y fieles, h a n d é l a ­
b o r a r p o r c o n s e g u i r a q u e l l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n , y m e p r e g u n t a r á n u s t e ­
d e s : ¿Cómo h a b r á n de c o l a b o r a r l os 
fieles? 

Senc i l l a e í l a r e s p u e s t a . P r e c i s a ­
m e n t e c o n e l f i n o e q u e l os s e g l a ­
res c o l a b o r e n , y de m o d o c í i c i a l , con 
i a J e r a r q u í a de la i g l e s i a h a s ido 
o r g a n i z a d a l a A c c i ó n C a t ó l i c a . Sus 

- m i e m b r o s son v e r d a d e r o s após to les 
pues to que h a n d e c u m p l i r u n a m i ­
s i ó n e n c o m e n d a o a a e l l o s p o r la 
I g l e s i a . 

¿ V t n a h o r a usteoes c ó m o e l p r o ­
b l e m a t i ene s o l u c i ó n y p u e d e n ade­
m á s t o m a r e n e l l a p a r t e a c t i v a ? Pue ­
d e n us tedes , a m i g o s m í o s , l a b o r a r 
en el a p o s t o l a d o de la A. G. c o m o 
socios ac t i ves o s u s c r i p t o r e s . Y a u n 
r r á s - P o d r í a suceder que l as o c u p a ­
c iones de m u c h o s h i c i e s e n i m p o s i b e 
su a c t ú a r i o n p e r s o n a l en la A. C. 
Pues a u n éstos pueden p a r t i c i p a r en 
aque l apos to la ao c o n sus o r a c i o n e s 

¡ y c o n sus l i m o s n a s . 
Y t e n g a n p o r s e g u r o q u e , si ias 

i o r a c i o n e s son necesar ias t a m b i = n es 
i m p r e s c i n d i b l e ^a a p o r t a c i ó n ecenó 

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) . 
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VOZ DEL P R E L A D O ^ 

t x h o r t a c i ó a P a s t o r a l c o n 

m o t i v o d e ¡ a e x t e n s i ú a d e l 

J u b i l e o d e l A ñ o S a n t o a 

t o d o e l o r b e 

E l B . O. d e l A r z o b i s p a d o c o r r e s ­
p o n d i e n t e »1 15 de e n e r o c o n t i e n e 
una E x h o r t a c i ó n P a s t o r a l d e l E x c e ­
l e n t í s i m o y R v d m o . S r . A r z o b i s p o 
c o n m o t i v o de la e x t e n s i ó n d e l A ñ o 
San to a t o d o e l o r b e . 

S e c u n d a n d o e l deseo d e l S a n t o P a ­
d r e de q u e en e l a c t u a l a ñ o c e ­
l e b r e n , a ser p o s i b l e en t o d a s l a s 
p a r r o q u i a s , M i s i o n e s y E j e r c i c i o s 
E s p i r i t u a l e s , e l P r e l a d o r e c o m i e n d a 
e n c a r e c i d a m e n t e a t o d o s l o s v e n e ­
r a b l e s s e ñ o r e s c u r a s q u e o r g a n i c e n 
e n sus r e s p e c t i v a s p a r r o q u i a s es te 
g é n e r o d e p r e d i c a c i ó n p a r a sus í i e -
i e s . La? d i f i c u l t a d e s d e c u a l q u i e r 
g é n e r o q u e p u d i e r a n s u r g i r l ^ s r e ­
s o l v e r á e l P r e s i e n t e de la C o m i s i ó n 
D iocesana d e E j e r c i c i o s E s p i r i t u a ­
les , a q u i e n d e b e r á n e x p o n e r l a s losí 
seño res c u r a s . 

C o n d i c i o n e s p a r a g a n a r e l J u b i l e o , 
Son la C o n f e s i ó n y C o m u n i ó n ( d i s ­
t i n t a s de la c o n f e s i ó n a n u a l y de la 
C o m u n i ó n P a s c u a l ) , la v i s i t a a l as 
i g l e s i a ? q u e se i n d i c a n y e l r e z « 
d e las p r e c e s q u e se p r e s c r i b e n , 

I g l e 9 i a » J u b i l a r e s . — P a r a la c i u ­
d a d de S a n t i a g o son la S a n t a I g l e ­
s ia M e t r o p o l i t a n a y l as d e San M a r ­
t i n , San M i g u e l y S a n P e l a y o . 

P a r a L a C o r u f i á , P o n t e v e d r a y 1*s 
d e m á s c i u d a d e s y v i l l a s d e l a D i ó ­
ces is f a c u l t a e l E x c m O . S r . A r z o b i s ­
p o a los seño res a r c i p r e s t e s p a r a 
q u e , de a c u e r d o c o n l oa r e v e r e n d o s 
p á r r o c o s tíe la l o c a l i d a d , d e t e r m i ­
n e n c u á l e s h a n de ser l as i g l t s l á s 
v i s i t a d a s . 

E n los r e s t a n t e s p u e b l o s s e r á n l os 
r e s p e c t i v o s p á r r o c o s Q e n c a r g a d o s 
q u i e n e s s e ñ a l e n d i c h a s i g l e s i a s . 

P r e c e s p r e s c r i t a s . - — E n caída v i s i ­
ta d e b e n r e z a r s e : c i n c o veces e l 
P a d r e n u e s t r o , A v e M á r í a y G l o r i a ; 
u n P a d r e n u e s t r o , A v e M a r í a y C l o ­
n a p o r las i n t e n c i o n e s d e Su S a n t i -
t U d ; u n C r e d o , t r e s A v e M a r í a s c o n 
la i n v o c a c i ó n " R e g i n a P a c í s o r a p r o 
s e a r q u e ia v i s i t a t e r m i n a s e c o n la 
n o b i s " y una S a l v e . Ser ía d e d e -
o r a c i ó í i c o m p u e s t a p o r e l P a p a p a ­
r a e l A ñ o S a n t o . 

R e i t e r a c i ó n de l J u b i l e o . — E l J u b i ­
l eo p u e d e g a n a r s e t a n t a s veces c u a n ­
tas se r e p i t a n l a s c o n d i c i o n e s i m ­
pues tas p a r a g a n a r l o u n a v e z . £ s 
a p l i c a b l e * los d i f u n t o s . 

P e l e g a c i ó n . — E l E x c m o . S r . A r z ­
o b i s p o d e l e g a a t o d o s l o s s a c e r d o ­
tes q u e t i e n e n L i c e n c i a s p a r a c o n f e ­
s a r e n es ta D ióces is p a r a q u e p u e -
l a n d i s m i n u i r e l n ú m e r o d e v i s i t a s 
o e l n ú m e r o de i g l e s i a s q u e h a n 
d e ser v i s i t a d a s o finalmente p a r a 
c o n m u t a r l a s v i s i t a s p o r o t r a s o b r a s 
d e p i e d a d o c a r i d a d a c o m o d a d a s a 
la c o n d i c i ó n d e cada u n o , a a q u e ­
l l os q u e e s t á n i m p e d i d o s p a r a h a c e r 
és tas o b r a s de ] m o d o p r e s c r i t o . 

E x h o r t a c i ó n final.—Desea e l P r e ­
l a d o q u e los r é v e r é n d o s señorefe c u ­
r a s i n s t r u y a n a l o s fieles s o b r e la 
i m p o r t a n c i a d e l S a n t o J u b i l e o , y 
q u e e n t o d a s p a r t e s so o r g a n i c e n 
v is- i tas J u b i l a r e s c o l e c t i v a s , e n l a s 
q u e " c o n l os p i a d o s o s c á n t i c o s y 
e d i f i c a d o s c o n eJ f e r v o r d e l o s d e ­
m á s , se s i e n t e e l a l m a m e j o r d i s ­
p u e s t a a r e c i b i r l a s e f u s i o n e s d e la 
g r a c i a d i v i n a , a l m i s m o t i e m p o q u e 
l os d e v o t o s c o r t e j o s s i r v e n d e l l a ­
m a d a y e s t i m u l o a l«&s d i s t ra ídos y 
t i b i o s * * . i 

R E T I R O S C O M A R C A L E S E N L A D I O ­
C E S I S D E V I T O R I A , COMO P R E P A r 

CAON P A R A L O S E J E R C I C I O S 
E S P I R I T U A L E S 

E n l a d i ó c e s i s se h a f o r m a d o ! l a 
Obra D i o c e s a n a d e E j e r c i c i o s y R e ­
t i r o s P a r r o q u i a l e s . C o n r e s p e c t o a 
gata d i c e e l P r e l a d o : 

" L a e s p e c i a l c o n f i g u r a c i ó n de 
n u e s t r o s p u e b l o s l e s o b l i g ó a penr 
s a r e n l o s d i c h o s r e t i r o s f u e r a n 

c o m a r c a l e s . De es ta m a n e r a , a l c o n ­
c e n t r a r s e los jóvenes de u n o y o t ro 
sexo de d i s t i n t a s p a r r o q u i a s e n l a 
más c e n t r a l de l a c o m a r c a , se c o n ­
seguían dos c o s a s m u y i m p o r t a n t e s . 

"> P o r u n a p a r t e se a h o r r a b a n n ú m e ­
r o y e s f u e r z o s de los b e n e m é r i t o s 
s a c e r d o t e s d i r e c t o r e s de l o s r e t i r 
r o s ; y por o t r a , a l m i s m o e n c o n ­
t r a r s e m u c h a c h o s de d is t in tos p u e ­
b los p a r a una o b r a de s e n i d o e s ­
p i r i t u a l , m u l t i p l i c a b a , c o m o es n a ­
t u r a l , los a f a n e s de todos y e l f ru to 
m i s m o de los r e t i r o s , a l c r e a r un 
c l i m a p r o p i c i o , no y a sólo dent ro 
de u n pueb lo s i n o en la c o m a r c a 
e n t e r a . " 

L o s Sace rdo tes c o n s u c e l o y a 
veces s a c r i f i c i o s e c o n ó m i c o s , " p u ­
s i e r o n e n m a r c h a y m a n t i e n e n v i v a 
es ta ya b e n e m é r i t a O b r a de los R e ­
t i r o s C o m r c a l e s " , c o n s i g u i e n d o ó p t i ­
m o s f r u t o s , d e m o s t r a d o s e n e l c á l i ­
d o a m b i e n t e e s p i r i t u a l d e la j u v e n ­
tud y u n m a y o r a r r a i g o d e l a v i d a 
p a r r o q u i a l , 

E L P R E L A D O D E C I U D A D R E A L 
E X H O R T A A L O S S A C E R D O T E S A 

O U E I M P U L S E N L A A C C I O N 
C A T O L I C A 

E n e l B o l e t í n d e C i u d a d Reall se 
r e c o m i e n d a a l o s p á r r o c o s q u e o r g a ­
n i c e n l a s R a m a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a : 

" C o n todo e l ah i f leo de n u e s t r a 
a l m a E p i s c o p a l e x h o r t a m o s a n u e s ­
t r o s s a c e r d o t e s y p r i m a r i a m e n t e a 
nues t ros c u r a s p a r a que a toda c o s ­
ta de t r a b a j o s y a b n e g a c i ó n i m ­
p u l s e n en l a s p a r r o q u i a s l a Acc ión 
C a t ó l i c a , o r g a n i z á n d o l a en l a d i s -

t i n c i ó n de s u s c u a t r o R a m a s y c o n ­
s a g r a n d o a s u m a y o r v i t a l i d a d y 
p u j a n z a los e s f u e r z o s m á x i m o s d e 
s u c e l o p o r l a « l o r i a de D ios y e l 
b i e n de l a s a i m a s , p o r e i t r i u n f o 
de l a I g l e s i a y i a tota l d i f u s i ó n d e l 
r e i n o de C r i s t o , y c u i d e n d e q u e 
los o r g a n i s m o s p a r r o q u i a l e s y su» 
C o n s e j o s r e c t o r e s estén s i e m p r e e n 
c o m u n i c a c i ó n y a l as órdenes d e 
los C o n s e j o s D i o c e s a n o s , c o m o e s ­
tos l o están c o a J a J u n t a D i o c e ­
s a n a . " 

O R G A N I Z A C I O N Y C A R I D A D A R D í E í * -
T E SON L A S A R M A S D E A C C I O N 

C A T O L I C A 

E l s e ñ o r O b i s p o de T a r a z o n a h a ­
b l a as i d e l e s p í r i t u d e c a r i d a d a r ­
d i e n t e q u e debe a n i m a r a i a A c c í ó a 
C a t ó l i c a : 

" L a Acción Catól ica e s a p o s t o l a d o , 
y s u s m i e m b r o s , apósto les . P e r o e l 
a l m a de l aposto lado e s l a s a n t i d a d , 
l a c a r i d a d a r d i e n t e . E s t e e s « i s e * 
c r e t o de l é x i t o . 

L o s m i e m b r o s de Acción Cató l ica 
d e b e n a n t e todo s e r de v i d a c r i s t i a / -
n a e j e m p l a r , lo q u e e q u i v a l e a l l e ­
v a r a C r i s t o en s u p r o p i a v i d a . E l 
aposto lado e s i r r a d i a r a C r i s t o y 
no h a y m e j o r p r e d i c a d o r q u e e l 
e j e m p l o . P o r e s o los soc ios d e b e n 
s e r a l m a s de i n t e n s a y p e r s e v e r a n t e 
v i d a i n t e r i o r de p i e d a d . . . 

P o r c o n s i g u i e n t e , y e r r a n q u i e n e s , 
S i n c o n o c e r l o que e s l a Acc ión 
C a t ó l i c a , l a h a n t a c h a d odg <eacti«-
v i s m o s i n e s p í r i t u , y y e r r a n t a m ­
b i é n , c o n e r r o r más p e r n i c i o s o , 
q u i e n e s c o n m e n o s p r e c i o o i g n o * 
r a n c i a de la m o r a l catól ica l a a c o ­
s a n de i n t o l e r a n t e y excesivameír té 
e x i g e n te . ** 

H A B L A E L P A P A 

S e e x t i e n d e a t o d o e l o r b e e l A ñ o S a n t o 

(Coostítocioi i Apostólica " P e r a o n u m s a c r u m " ) 

Casos particulares 
V I . P a r a t e n e r t a m b i é n en cue í r ta 

a l os fieles c r i s t i a n o s q u e se e n ­
c u e n t r a n e n p a r t i c u l a r e s c o n d i c i o n a s 
de cosas o d e l u g a r e , es tájale c e m o s 
l o q u e s i g u e : . 

P r i m e r o . Los m a r i n o s y t o d o s 
toóos a q u e l l o s q u e s i r v e n e n l a n a v e ­
g a c i ó n , s i e l n a v i o en q u e c a m i n a n 
l i e e c a p i l l a on q u e sea p o s ó l e c e l e ­
b r a r l a S a n t a M i s a , p o d r á n r e a l i z a r 
a l h l as v i s i t a s j u b i l a r e s . De t o c o n ­
t r a r i o , les conce r t emos q u e , c u a n d o 
l l e g u e n a u n d e t e r m i n a i o o p u e r t o , 
p u e d a n h a c e r a l l í , e n c u a l q u i e r t e m ­
p l o , l as v i s i t a s j u b i l a r e s r e c i t a m t o 
las p reces p r e s c r i p t a s . 

S e g u n d o . L o s O r d i n a r i o s de 1«-
g a r p o d r a n , p o r s i m i s m ó s o p o r 
c ie legados e c l e s i á s t i c o s , d i s m i n u i r e l 
n u m e r o DC las v i s i t a s , o , í t n a l n i í n -
t e , p a r a c o n m u t a r l as s a g r a d a s v i s i ­
t as e n o t r a s o b r a s d e p i e d a d o c a r i ­
d a d a c o m o d a d a s a la c o n d i c i ó n d e 
c a a a u n o . Aqu í e n t e n d e m o s p o r per- ; 
senas i m p e d i d a s a las m o n j a s , t e r ­
c i a r i a s r e g u l a r e s , h e r m a n a s r e l i g i o ­
sas q u e v i v e n en c o m u n i d a d , m u j e -
r e p iadosas y n i ñ o s u o t r a s p e r s o ­
nas q u e v i v e n en c o l í g i o s 0 " c o n ­
s e r v a t o r i o s " , e , i g u a l m e n t e , a l os 
a n a c o r e t a s q u e p r o f e s a n v i d a m o ­
n á s t i c a 9. r e g u ' a r y se e n t r e g a n m á s 
a la c o n t e m p l a c i ó n q u e a l a v i d a 

a c t i v a , c o m o los c i s t e f e i e n s e s r e f o r ­
m a d o s ne la T r a p a , lo'.; e r e m i t a s c a -
m a l g u l e n s c s y los c a r t u j o s ; a d e m á s , 
a los que i o n p r i s i o n e r o s o e s t á n 
c u s t o d i a d o s en ias c á r í e i e s y « lo» 
v a r o n e s .ec les iás t i cos o r e l i g i o s o s <..e-
t e n i ' i o s en c o n v e n t o s u o t r a s casas 
p ^ r a su e n m i e i d a . En'iér.da.-..<; t a m ­
b i é n que es tán i m p e d i d o s »cs q u e 
en su casa o en h o s p i t a l e s s u i r e n de 
a l g u n a e n f e r m e d a d o t ien f rn d é b i l 
s a l u d ; y , en g e n e i a l , todos a q u é l l o s 
ciue p o r un- i m p e d i m e n t o c i e r t o no 
p i n / J a n c u m p l i r las v i s i t a s e s t a b l e ­
c i d a s ; y a e l los q u e r e m o s e q u i p a -

(CONTINUACION) 
r a r a los o b r e r o s q jue, p o r n e c e s i t a r 
g a n a r su p a n c o n e l t r a b a j o c o t i d i i a -
r o , n o p u e d e n a b s t e n e r s e d e él c w -
r a n t e t a n t a s h o r a s , y a los a n c i a n o s 
q u é h a y a n e u m p l i * * » los s e t e n t a a ñ o s 
d e e d a d , 

facultades de los confesóles 
V i l . E n l o t o c a n t e a l as f a c u l t e -

des d e l os con fesores , , q u e , p o r l o 
d e m á s , c e b e r á n e s t a r a p r o b a d o s se ­
g ú n las n o r m a s d e l D e r e c h o , f a c u l ­
t a d e s d e las q u e p o d r á n h a c e r uso 
a l esc iuchar c o n f e s i o n e s p a r a e i J u b i ­
l e o , d e t e r m i n a m o s lo s i g u i e n t e : 

P r i m e r a . Los c o n f e s ó l e s t e n d r á n 
t o d a s a q u e l l a s f a c u l t a d e s de a b s o l ­
v e r , d i s p e n s a r , c o n m u t a r , q u e h u b i e ­
r e n l e g í t i m a m e n t e i m p e t r a d o d e e s ­
t a Sede A p o s t ó l i c a <i p e r p e t u i d a d o 
" a d t e m p u s * " ; p a r a e s t a , c e n t r a d i^ 
l os t é r n í i n o s de l a c o n c e s i ó n . 

S e g u n d o . Las m o n j a s y c e m á s 
m u j e r e s a q u i e n e s p o r p r e s c r i p c i ó n 
d e l C ó d i g o es p r e c i s o u n c o n f e s o r 
e s p e c i a l m e n t e a p r o b a & o p o r e l O r ­
d i n a r i o , ies será l í c i t o e leg i r , p a r a 
s i a c u a l q u i e r c o n f e s o r a p r o b a d o p o r 
e l m i s m o O r d i n a r i o d e l u g a r p a r a 
a m b o s sexos , p a r a h a c e r c a n e l l a 
c o n f e s i ó n de l j u b i l e o ; y a esite c o n ­
f e s o r quel é l l as e l i j a n l e c o n c e d e ­
m o s q u e , a l r e c i b i r l as c o n f e s i o n e s 
j u b i l a r e s , p u e d a e j e r c e r t odas a q u e ­
l las f a c u l t a d e s q u e é l g o c e e n v i r -
t u d tíe esta C o n s t i t u c i ó n ApOsttó l ica 
p a r a t o d o s los fieles c r i s t i a n o s . 

T e r c e r o . C o n c e d e m o s a todos ¡os 
c o n f e s o r e s q u e d u r a n t e e l A ñ o S a n ­
t o , e n e l f o r o de la c o n c i e n c i a y 
e n el a c t o de la c o n f e s i ó n s a c r a m e n ­
t a l , y selo p e r si m i s m c s , p u e d a n 
a b s o l v e r a c u a l q u i e r p e n i t e n t e , no só ­
l o de to t tas las c e n s u r a s y pecados 
r e s e r v a d o s en d e f e c h o a l R o n v u i o 
P o n l i f i c e o a l O r d i n a r i o , s i n o - t a . n -
b i é n de la c e n s u r a ciada " a b h o m i -
n e " . Pero l a a b s o l u c i ó n de es ta c e n ­
s u r a n o v a l d r á en e l f o r o e x t e r n o . 

Normas y exceplones 
V I H . P e r o de es tas a m p l í s i m a s 

f a c u l t a d e s n o u s e n s i n o g u a r d a n d o 
t as n o r m a s / e x c e p c i o n e s q u e s i g u t n : 

Incursos en censuras 
í . N o a b s u e l v a n s i n o en los a d ­

j u n t o s y s e g ú n las p r e s c r i p c i o n e s de l 
c a n o n 2 . 2 5 4 de l Cóc^go de D e r e ­
c h o c a n ó n i c o , a a q u e l l o s q u e e s t é n 
i n c u r s o s e n a l g u n a c e n s u r a r e s e r ­
v a d a p e r s o n a l m e n t e a l R o m a n o P o n ­
t í f i c e o a 'a Sede A p o s t ó l i c a de e s -
p e c i a l i s i m o m o d o . I g u a l m e n t e , n o 
c b s u e l v a n a los que h u b i e r e n i n c u ­
r r i d o e n l a c e n s u r a de l a q u e hab ía 
e l canom 2 . 3 8 6 , p á r r a f o p r i m e r o , r e ­
s e r v a d o a la S a n t a S e d e , s e g ú n l a 
n o r m a de l o e c r e t o " L e x s a c r i c o e l i b a -
t u s " , p u b l i c a d o p o r l a S a g r a d a P e ­
n i t e n c i a A p o s t ó l i c a e l 18 de a b r i l de 
1936 ( o f r e . A"ac l .a A p o s t o l i c a e Se' 

d i s " , v o l . 2 8 , p , 2 4 2 ) , e i g u a l m e n ­
t e , s e g ú n i a n o r m a de la d e c l a r a ­
c i ó n d a d a p o r la m i s m a S a g r a d a 
P e n i t e n c i a r í a e l 4 de m a y o d e 1 9 3 7 
( c f r . " A a c t a A p o s t o l i c a e S e d u ' " , 
v c l . 2 9 , p . 2 8 3 ) ; en v i r t u d de los 
c u a l e s d e c r e t o y d e c l a r a c i ó n , es ta 
c e n s u r a en e l caso e s p e c i a l de l que1 
se t r a t a es tá de t a l m o d o r e s e r v a d a 
a la S a g r a d a P e n i r t e n c i a r i a , q u e n a ­
d i e y n u n c a p u e d e a b s o l v e r de e l l a , 
e x c e p t o e n p e l i g r o de m u e r t e , n i ü -
q u i r a e n v i r t u d del c a n o n 2 2 . 5 4 . 

2 . I g u a l m e n t e , no a b s u e l v a n , s i ­
no s e g ú n las p r e s c r i p c i o n e s de l c a ­
n o n 2. -254, a los P r e l a d o s ae l c l e r o 
s e c u l a r d o t a d o s de j u r i s d i c c i ó n o r d i ­
n a r i a ein e l f o r o e x t e r n o y a los s u ­
p e r i o r e s m a y o r e s de u n a r e . l i g ! ó n 
e x e n t a q u e h u b i e r a n i n c u r r i d o p u ­
b l i c a m e n t e en u n a e x c o m u n i ó n r e s e r 
v a d a de m o o o espec ia l a ia S a n t a 
Sedé . 

(Pasa a sex ta p á g i n a ) . 
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OlRilENTACllONlES ¥ 
Coti«c¿o D ocesano í3e los Hombres 

V02 de los Hombres efe A, C. 

MAR ADENTRO 

H s n p a s á d o y a ó'os meses desde 
l a c e i e U i a a o n a<i l a V A i a n i D i C a ü i p -
ces í ina de la l i . i m a de r i o m b i e s d e 
A . C . y t o d a v í a p e r d u r a su r e c u e r d o 
i m p r e s i o n a n d o v i v a m e í u e n u e s t r a m e 
m c r i a . 

C l a r a m e n t e se b a e x p u e s t o e n d í a 
l a n e c e s i a a d é t Is i o r m a c i ó n i a t e -
i e c l u a l , r e l i g i o s a , p ro res io -na l y s o -
c i a i d e sus a ü J i a d s s , si b i e n tocvQ 
¿l io IVfiya ü« c o í i ^ c l e r a i b e n a c o m o 
u n p a t r i m o n i o q u e h a y que d i s f r u -
t s r , s i n o c o m o uo b i e n que es n e -
c e s a r i o d i s t r i b u i r e n t r e qu ienes , no 
l o p s s e e n . 

Se b a c o n c r e t a d o e n VXUfá c o n c l u ­
s i o n e s ias a c t i v i d a d e s a q u e h a n u « 
d a r p r f u ' e ren te a t e n c i ó n d u r a n t e es te 
C u r u a io$ H o m b r e s de A . C , y q u e ­
r e m o s d e s t a c a r b o y a q u e l l a l a o o r 
íjte p r Q ^ e b t i s n i o i n d i v i d u a l o r i e n t a d a 
9 u n c r e c i m i e n t o y e x p a n s i ó n ae la 
| < a m a , m e d i a n t e e l a u m e n t o de s o -
C;<o3. ¿Cómo la va¡n c u m p l i e n d o los 
d i s i i n i o s Centros?. 

P a r a a n i m a r l e s e n su t a r e a , s i la 
t i í ' i ' i i - ome iuada y a , o a e c i u i r s e H 
i n i c i a r l a si no lo b a n b t e b o a u n , 
quef.enM/5 m u r d a ' l o aque l p a c a j e 
tív&nsrclico q u e qa$ r c í i e r e San L u ­
cas ( V - l , l l ) y q v e d i c e a s i : " l i a -
Hando&e Jesús j u n i o a!. \ % m 
s a n e t , las ^ a i ^ : ge a g o l p a b a n a su 
a i r e d e d o r ans iosas de o í r l a p a l a b r a 
d s D ios . % i \ es to v i o dos ba rcas a )a 
{ i r i l l a ' de l t a g o y s u b i e n d o a u n a 
d e e l l a s , q u e t r a de b i m o n , íe p i ­
ado bünüado i .a .n ien te q u e l a desv iase 
u n p o c o de t i e r r a " , — P e a r o lo h a ­
ce e n s e g u i d a ¿por q u é n o ? , u n p e ­
q u e ñ o f a v o r se le h a c e a c u a l q u i e ­
r a , sea- tandose d e n t r o p r e ' - i t c 
(üe?>de U b i j r c a a l n u m e r o s o c o n c u r s o . 
A c a b a d a i a p l á t i c a da j o a S i m ó n : 
g u i a m a r a c e a t r o y e c h a d v u e s t r a s 
r e d e s p a i a penca r . M a e s t r o , le r e ­
p l i c a S t m o n , t c a a l a ivj iche h e m o s 
e s t a c o í a i i g á n d e n o s y nada h e m o s 
c o g i d o , no a p e a n t e p o r q u e l u l o 
d i c e s e c h a r é la r e d . Y. h a b i é n d o l o 
h e c h o , r e c o g i e r o n t a n g r a n c a n t i -
¿ s o eje pece^ q u e l a r e d se r o m p í a , 
p o r l o que t u v i e r o n q u e h a c e r se­
ñas a los de la o t r a b a r c a q u e v i ­
n i e r a n y Ies a y u d a s e n y l l e n a r o n de 
pecesi l a * dos b a r c a s , q u e f a l t o p o c o 
p a r a q u e no se h u n d i e s e n " . 

A s i p r e m i o e l S e ñ o r a q u e l p e q u e ­
ñ o f a v o r de P e d r o , c o n a q u e l l a a b u n ­
d a n c i a . E l h a b í a e s t a d o t o o a l a n o ­
c h e y n o h a b í a c o n s e g u i d o n a d a ; 
p e r o a h o r a c o n C r i s t o y p o r q y e t i 
84? fc> m a n d a , echa las redes y c o n ­
s i g u e a q u e l l a pe&ta a b u n d a n t í s i m a . 

p e r o no f u é e s t o s o l o , s i n o a s o m ­
b r a d o S i m ó n le d i c e ; " A p á r t a t e de 
m i , S e ñ o r , q u e s o y u n h o m b r e p e ­
c a d o r . En tonces l e d i j o Jesús : n o 
ÍM&nes q u e t e m e r , de h o y en a d e l a n ­
te s e r á n h o m b r e s los q u e has de 
p e s c a r " . 

¿Has p^nsacíGi q « e ©sto m i s m o t e 
d i c e ¿ M* H o m b r e de A . C ? — V e n , 
«íesde h o y se rás p e s c a d o r d e h o m ­
a r e s , serás a p ó s t o i . — Y e , S e ñ o r ? 
^ S i , t i l . - - P e r o . . . ¿si yo soy c a s a -
e o , s i no sé h a b l a r , s i no soy n a -
cHe?; pues t ú , t ú . . . a t i es a q u i e n 
y o q u i e r o p a r a a p ó s t o l . Y ¿vas a 
n e g a r l e a C r i s t o ese p e q u e ñ o f a ­
v o r ? ¿Sabes t ú s i p r e c i s a m e n t e en 
t u d e b i l i d a d q u i e r e h l m a n i f e s t a r su 
poc ic r? 

Y p u e s t a q u e u n a d é las cosas 
ique c o n c r e t a m e n t e t e p i d e en este 
C u r s o es e l c r e c i m i e n t o de la R a m a 
¿ c ó m o l a h a n de l l e v a r a c a b o los 
d i s t i n t o í - Cen t ros? He squ t una m a ­
n e r a , a l a vez s e n c i l l a y e f i c a z : 
C o n s t i t u i r en e l l o s s e p i e n a s , c g r u ­
p o s oe s i e t e , p e r o i n c o m p l e t o s , e s 
d e c i r , con so lo t r e s o c u a t r o y és ­
t o s m e d i a n t e u n a se lecc i ón de « e r s o - . 
v a s y u n a a c t u a c i ó n p r u d e n t e c e r c a 
d e l m m i s m a s , c o m p l e t a r la s e p t e n a 
Ch i ran te e l C u r s o . T e n d r í a m o s as í a l 
f i n a l u n c r e c i m i e n t o e f e c t i v o y d e 
v e r d a d , y e n la p r ó x i m a A s a m b l e a 
a l r e s d i r c u e n t a de n u e s t r a l a b o r de 
a p o s t o l a d o , p o d r í a m o s s e n t i r l a s a ­
t i s f a c c i ó n ¿fe h a b e r l l e n a d o u n a d e 
l a s m i s i o n e s q u e sé nos h a b í a c o n ­
f i a d o . 

¿Que és to e x i g e m p o c o d e s a t í r i -

P o r F e n t a n d c ; S c r á á n 

ficioi?. N o i m p o r t a , es u n p e q u e ñ o 
f a v o r q u e se hace a C r i s t o y s i s a b e ­
m o s o r i e n t a r l o o b r e n a t u r a l m e n t e , h a ­
b r á d e p r e m i a r l o , s i n d u d a . 

¡ A a e l a n t e . . ; M A R AD-LN T R O . . . ! 
T r a b a j e m o s d e a d i d a m e n t e y c o n e n ­
t u s i a s m o , s i n o l v i d a r q u e e n A . C . 
n u n c a t r a b a j a m o s s o l o s , sin9 q u e a 
n u e s t r a a c c i ó n u n e C r i s t o l a s u y a 
y ¿ q u i e n p u e d e poner , l i m i t e 9 s u 
g r a c i a y p o d e r 2 

Vocafía e Piedad 
El p a s a d o d í a 2 1 de e n e r o , es te 

C o n s e j o ha c e l e b r a d o e l R e t i r o Es­
p i r i t u a l m e n ¿ u a l p a r a h o m b n i s e n l a 
C a p i l l a i n t e r i o r oe i S e m i n a r i o , h a ­
b i e n d o es tado los ac tos a c a r g o de 
l os m u y i l u s t r e s señores , d o n José 
G u e r r a C a m p o s , F r a y José I s o r n a F e -
r r e i r o s y d o n P í o E s c u d e i r o S a l g u e i -
r o . Se ha n o t a d o u n p e q u e ñ o d e s ­
censo e n la a s i s t e n c i a , p o s i b l e m e n t e 
d e b i d o a l a e p i a e m i a g r i p a l e x i s ­
ten l e . 

l a Vo€aUa de P i e d a d de l C o n s e j o , 
i d í g a e n c a r e c i d a m c n i e a todos los 
C e n t r o s y m i e m b r o s de la Rama de 
H o m b r e s el m a y o r ce lo e í n t e r e s en 
i n c r e m e n t a r la as is te t re ia a e s t o s . R e ­
t í ros m í n s u a l e , q u e t a n t o b i e n r e ­
p o r t a n a las a ludas . 

Vocafía de Estudio 
El m i é r c o l e s o i a 2 8 de e n e r o , t u y o 

luv ia r el p r i m e r C i r c u l o oe ' es tud ios 
c o l e c t i v o , en e l q u e segur t a c u e r d o 
de l P l e n o del C o n s e j o D i o c e s a n o , hai» 
de t e m a r p a r t e todos los a f i nados de 
t o d o s los C e n t r o s o e la c i u d a i . 

L a p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n e s t u v o a 
c a i g o de l s e ñ o r P r e s i d e n t e del C o n ­
se jo de H o m b r e s , c o n A n g e l P o r t a 
A n i d o , e l c u a l ve rsó w í b r e e l t e m a : 
" A q u e l l o s A p o s t ó l e s y estos a p o s t ó ­
l e s " . 

L a a i s t e n c i a , n o m u y n u m e r o s a , 
s a l i ó a l t a m e n t e c o m p l a c i d a p o r la 
a m e n i d a d ae l c o n f e r e n c i a n t e y lo 
?. l e c c i ó n ado r de l t e m a p a r a e l h o m ­
b r e de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

Es de e s p e r a r q u e los d e m á s m e ­
ses, be r e ú n a u n m a y o r n ú m e r o de 
as i s ten tes a estos m a g n í f i c o s C í r c u l o s 
c c l e c t i v o s . 

Vocafía de Propaganda 
Se h a i n i c i a d o u n a c a m p a n a m a g ­

n i f i c a h a c i a l a f u n d a c i ó n a e l a Ecí i -
t o r i a l P í L S A , q u e será urna S o c i e ­
d a d A n ó n i m a , e n c a r g a d a de l a e d i ­
c i ón en n u e s t r a P a t r i a de u n a v a r i a ­
da c o l e c c i ó n d e l i b r o s , f o ' l e t o s y r e ­
v i s tas de la m á s p u r a o r t o u o x i a c a -
tó. ' ioa y s o b r e t o d o p r e p a r a l a p u ­
b l i c a c i ó n d e u n g r a n S e m a n a r i » n a ­
c i o n a l ded i cadQ e x c l u s i v a m e n t e a la 
f a m i l i a d e l a c lase m e d i a e s p a ñ o l a , 
t a n n e c e s i t a d a d e u n p e r i ó d i c o q u e 
d i r i g a , r e c o j a y e n c a u c e t o d o e í 
g r a n p r o b l e m a q u e v i v e l a f a m i l i a 
m e d i a en n u e s t r a P a t r i a y a l m i s m o 
t i e m p o sea e l a d e l a n t a d o de C r i s t o e n 
e l h o g a r . 

E s p e r a m o s q u e «i f r u t o sea a b u n ­
d a n te., d a o o q u e i l ftw a q u e se as ­
p i r a es e l m á s noble1 i n t e n t o h a c i a 
l a s a n t i f i c a c i ó n < M H o g a r e s p a ñ o l . 

Junta Diocesana de A. C . 

Campaña pro Precepto Pascual 
Norma s por las que habrá Je regirse 
E ! o b j e t o d e esta C a m p a ñ a es p r e s t a r l e t o d a la a y u d a n e c e s a r i a 

a i S r . C u r a P á r r o c o p a r a c o n s e g u i r q u e a l l í d o n d e e x i s t a la A . C . n o 
q u e d e u n l e l i g r é s en la p a r r o q u i a s i n c u m p l i r c o n e l P r e c e p t o de kr 
C o m u n i ó n P a s c u a l y q u e c u a n t o s c u m p l a n l o h a g a n e n b u e n a s d j * " 
p o s i c i o n e s . 

Es ta C a m p a ñ a p u e d e l l e v a r s e a c a b o c o n l a s i g u i e n t e t é c n i c a í 

1) R e c u e n t o e x a c t a de ios f e l i g r e s e s sesfún 1» e d a d y e l s e x o . 
E l p r i m e r t r a b a j o de los C e n t r o s d e A , C, será p o r c a d a R a m a l a 

t e d a c c i ó n d e u n a l i s t a o r e v i s i ó n d e l f i c h e r o de los f e l i g r e s e s : n i ñ o s 
y n i ñ a s , c h i c o s y c h i c a s , h o m b r e s y m u j e r e s . 

2 ) D is t r íbuc ió i i de l t r a b a j o por srrupos. 
Los fieles t o d o s de l a p a r r o q u i a s e r á n d i s t r i b u i d o s d e n t r o de c a d a 

R a m a e n t r e l os m i e m b r o s d e l C e n t r o d e A . C ; es tos h a n d e c o m p r o ­
m e t e r s e a i n f l u i r s o b r e l o s que se l e s e n c o m i e n d e n p a r a a t r a e r l o s a ia 

a s i s t e n c i a d e l o s a c t o s q u e se o r g a n i c e n con m o t i v o d e la C a m p a ñ a , 
h a c i é n d o s e a y u d a r de los s o c i o s 0 f e l i g r e s e s c o n q u i e n e s e s t é n l i g a d o s 
c o n l a z o s d e a m i s t a d . Se c o n s t i t u y e n de es te m o d o ios e q u i p o s d e 
c o n q u i s t a , q u e t a n b u e n o s r e s u l t a d o s d i e r o n a l l í d o n d e se a d o p t ó es ta 
f o r m a d e a p o s t o l a d o . 

3) E l c o n t a c t o c o n c a d a u n o de los fieles. 
La i n f l u e n c i a no p u e d e r e a l i z a r s e a d i s t a n c i a n i e n s e r i e ; e s n e ­

c e s a r i o e l c o n t a c t o p e r s o n a ! e i n t i m o e n t r e e l m i e m b r o d e A . C . y 
e l f i e l q u e ha de ser a t r a í d o . 

L a c o n v e r s a c i ó n p u e d e ser f a c i l i t a d a a i e n t r e g a r u n a h o j a o f o ­
l l e t o s o b r e e l P r e c e p t o P a s c u a l , q u e d e b e ser d i s t r i b u i d a a d o m i c i l i o 
y en l o s t a l l e r e s , o f i c i n a s o c e n t r o s de t r a b a j o . 

4 ) L a o b r a de p e r s u a s i ó n . 
La p r i m e r a v i s i t a a d o m i c i l i o p a r a e n t r e g a r la h o j a o Folleto e s 

y a b u e n a o c a s i ó n p a r a h a b l a r , p e r o será n e c e s a r i o v o l v e r m á s v e c e s , 
t o d a s las q u e se&n n e c e s a r i a s , p a r a i n d i c a r l o s d í a s , l a s h o r a s , l a s 
c o n l e r e n c i a s o i n s t r u c c i o n e s . . . a s e g u r a n d o la a i s t e n c i a a i o s a c t o s . 

5 ) L a C o m u n i ó n P a s c u a l . 
Si e l S r . C u r a ve m u y c o n v e n i e n t e s o neceas r i os t r e s d ías O m é s 

d e c o n f e r e n c i a s o p l á t i c a s p r e p a r a t o r i a s p a r a la d i g n a r e c e p c i ó n p a s ­
c u a l d e la S t a . E u c a r i s t í a , l a A . C . p a r r o q u i a l e s t u d i a r á l a f o r m a d e 
q u e esta p r e p a r a c i ó n n o se d e j e de r e a l i z r a p o r f a l t a d e m e d i o s e c o n ó ­
m i c o s , o f r e c i é n d o l e a l P á r r o c o t o d a c l a s e de a y u d a . 

E l a c t o de la C o m u n i ó n ha d e r o d e a r s e d e t o d o e l e s p l e n d o r p o s i ­
b l e p o r los c á n t i c o s , p o r e l a d o r n o de l t e m p l o , p o r e l a r r e g o d e l a l ­
t a r . . . p o r e l o r d e n c o n q u e se h a g a t o d o , p o r l a c o m p o s t u r a a a c e r ­
c a r s e a la Mesa E u c a r í s t i c a . 

Las i n s t r u c c i o n e s as i c o m o e l a c t o de la C o m u n i ó n p u e d e ser q u e 
c o n v i n i e s e t e n e r l o s s e p a r a d a m e n l e , e n g r u p o s d i s t i n t o s : l o s h o m b r e s , 
ias m u j e r e s , l os j óvenes y las j ó v e n e s . E s t o , q u i e n l o h a d e d e c i r y 
d e t e r m i n a r , se rá e l S r . C u r a . 

D I S T R I B U C I O N D E A C T I V I D A D E S 
L a Jun ta P a r r o q u i a ! «e e n c a r g a r á de p r o m o v e r esta Campaña e s ­

t i m u l a n d o a l a s R a m a s 9 r e a l i z a r l a c o n e n t u s i a s m o ; p o d r á r e d a c t a r 
t o d o s , preocupándose de l o s sacerdotes que sean n e c e s a r i o s y de 
l o s g a s t o s . 

C a d a una de l a s R a m a s se e m p e ñ a r á n e n que n i n g ú n f e l i g r é s 
quede s i n i n s t r u i r s e y c o m u l g a r . Así lo h a r á n los H o m b r e s c o n los 
h o m b r e s , l a s M u j e r e s c o n l as m u j e r e s , los Jóvenes con los Jóvenes y 
l a s Jóvenes c o n l a s jóvenes. 

Bífjüoteca 
h t m 2 . » re 

S e g u í m o s p u b l i c a n d o r e l a c i ó n d e 
l i b r e s e x i s t e n t e s en e s t a B i b l i o t e c a 
c e i C o n s e j o D iocesano y q u e e s t á n 
p o r e n t e r o a d i s p o s i c i ó n d e t o d o s 
los m i e m b r o s de A c c i ó n C a t ó l i c a y 
g r a t u i t a j n e n t e , 

SEGUNDA R E L A C I O N 
Após to l es e n e l p r o p i o a m b i e n t e . 

M o n s . L u i s C i v a r o i . 
E l a l m a d e t o d o a p o s t o J a d » . f i BV 

C h a u t a r t i . 
A l os Espesos . D iscursoB de 

P í o X I I , 

As i a m a E L . M . G o n z á l e z , O b i s p o 
de P a l e n c i a . 

E l c r i s t i a n o f r e n t e a ia v i d a . M i ­
g u e l R i q u e t . S . J . 

Eí C r i t e r i o y l a F i l o s o f i a E l e m e n ­
t a l . J a i m é B a i m e s . 

C o m p e n d i o d e T e o l o g i a M o r a l . 
A . U . A r r e g t í i . S . J . 

C a r i d a d P a r r o q u i a l . U » Pá r fo l&a . 
D e i e c h o C o u s t i t u c i a n a f d e l a A c ­

c i ó n C a t ó l i c a , j . S a b a t W í 

Sanatorio IVenrapático 
fc«ra e m m m m m s v t o s m 9 
«ñquicos M manicomiale* 

«ai earate f ,—Telé l . I 5 4 t 
éANTlAGO 0 6 eOMPOSULA 

• t , t f i » a s e s e # 

S E Y E R I H O fti k I 
e w m g w m t r ^ t S 8 

Siempcc m a m m ú m i t m » -

& E N C A N T O m ® * e o & 

m a m * * M ^ - m m t í ^ . w m i . m m j 

¡Hay (Jwe calar...! 
{ V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) » 

m k a ; l a p r o p a g a n d a , los d e s p l a z a ­
m i e n t o s , l os c u r s i l l o s d e f o r m a c i ó n , 
las A f c a m b i e a s ^ . . , t o d o c u e s t a <*i-
i : e i 0 . 

Es té d i n e r o que l a A . C . p r e c i s a 
p a r a que l os p a d r e s y m a d r e s ejo-
n e z c a n sus o b i i g a c i o n e » y l os h i j o s 
sus d e b e r e s , p a r a q u e sea d e s t e r r a - : 
da l a b l a s f e m i a y o b s e r v a d o e l des-
can ÍO d o m i n i c a l , p a r a q u e el a m b i f l A -
te ele c a d a c r i s t i a n o ; . tBiler, o f i c i n a . . . : 
sea r e c r i s t i a n i z a d o , ese d i n e r o , m i * 
b u e n o s a m i g o s ha de f a c i l i t a r l o iEa-
0« h i j o d e l a I g l e s i a s e g ú n l a m m * 
t í a d e sus p o s i b i l i d n d e s e c o n ó m i c a s . 

Y la f o r m a n o r m a l d t í hace ' r to es 
la s u s c r i p c i ó n de l a T a r j e t a anraal 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a . P r e c i s a m e n t e 
en e s t o s d í a s da p r i n c i p i w i la C a m ­
p a ñ a de T d r j e t a d e 1 9 5 ! , y ra»y 
p r o n t o poertran t o d p s a t í q u i r i r ; « a ia 
P a r r - o q u i a a que eseen s«Bor it>íra5. ñon 
h a c í é n d g i o , aun a q u e l l o s q « i n o pae-
d e o o f r e c e c s u prestación p e r s o n a l 
a to. A c c i ó t í C a t ó i i ^ í í , paTticüpacáíi 
en e l mérrto d e tos q«e pérsonáá-
tmAte I n i j w m , s é g ú a J a s palabras 
deí S e ñ o r : " t í u ! recipit p r o p h e t a i m 
í n n ó m i n e proplietas, mercedem 
p c c p h e t a e a c c i p i e t " ( S , M a t e o , X ^ 4 4 ) 
c^ie según l o s e s c r i t u r i s í a s s j g o i f i c i a : 
" E l q u e s o s t i e n e a l predicador, S « 
t̂ención a q « e es p r e K H c a d o r , r e c i ­

b i r á p r e m i a cíe predlcadCT**. 
Doña ' E is íe fan ía . — A p a r í S d e m m -

f r a pr iestscíót» p e r s o n é e » k> q u S !sea posible, c u e n t e « s t e d ya deb i te a h & -
r a t m n u e s t r a susc r ipo tó®. a l a S a r -
p b , * A . e. 

« - f e t a s p a l a b r a . ! 
*^f>Q!a Sv&é. — E » n o m b p e Oet^ la 

fcglesie, m u c f i a s g i w í " ' ; , spñmres... 
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Coospfo D i o c p s a i m d e l a s J ó v e n e s 

umpaña de P r e n s a 

Su objeto es aesíacar la influencia de la lectura y aumentar 
el numero d e suscripciones a las revistas de Acción Católica 

l i l C o n i e j o D iocesano de las J ó v e ­
nes ha f i l a d o los m e s t s de e n e r o y 
febrci-Q ( c o n c r e t a m e n l e ae l 14 de 

t n t i o a i 18 de f e b r e r o ) p a r a r e a l i ­
z a r s i m u l t á n e a m e n t e t n icnaois las 
Cen t ros de ia R a m a u n a " C a m p a ñ a 
oe P r e n d a " . 

El o b ; e i o q u e con la C a m p a ñ a se 
p e r s i g u e es d e b k : a> des taca r i a 
i m p o r t a n c i a de l a l e c t u r a y su i n ­
f l u e n c i a , h a c i e n d o ver e l b i e n q u e 
se p u e d e c o n s e g u i r c e n las buenas 
l e c t u r a s y e l d a ñ o q u e o c a s i o n a n las 
m a l e s , y b ) d a r a c o n o c e r las r e ­
v iv ías m á s i m p ó r t e n t e s de l a R a m a 
y a u m e n t a r e l n ú m e r o de s u s c r i p c i o ­
nes a e l l a s , y a e n t r e las a s o c i a d a s , 
ya e n t r e l as j ó v e n e s oe l a p a r r o ­
quia. 

Las rev is tá is d e l a R a m a q u e se 
p r e p a g a n e n e s t a C a m p a ñ a s o n : 
" C u m b r e s " , l a r e v i s t a n a c i o n a l de l a 
Raima d e las j ó v e n e s ( p r e c i o de s u s ­
c r i p c i ó n , 2 5 p e s e t a s ) , y " V o l a d " , 
p a r a l as a s p i r a n t e s y j cve inc i tas d e 
t e d a l a p a r r o q u i a ( • s u s c r i p c i ó n , 15 
p e s e t a s ) . L o s C e n t r o s a d e m á s d e ­
b e r á n s u s c r i b i r s e a l " B o l e t í n oe 
O r i e n t a c i ó n , s e g ú n las n o r m a s d e 
P r e n s a a p r o b a d a s e n l a A s a m b l e a 
( s u s c r i p c i ó n , 15 p e s e t a s ) . 

L o s CeíitrofS r u r a l e s p u e d e n e le ­
g i r e n t r e " C u m b r e s " o l a r e v i s t a 
q u e p a r a e l l os c o m e n z a r á a s a l i r 
é n es te a ñ o 1951 c u y o t í t u l o y sus ­

c r i p c i ó n se c i n u n d e r á o p o r t u n a m e n ­
t e . 

Po r deseo e x p r e s o de n u e s t r o a m a 
d i s i m o P r e l a d o , t e d o C e n t r o d e b e r á 
l u -cc r un m á x i m o e s f u e r z o p a r a 
c o n t i n u a r l a s u s c r i p c i ó n , o c o m e n ­
z a r l a s¡ n o ' a t uv iesen c t ; b i e r i a , ¿t 
p e r i ó d i c o m e n s u a l b U L I K L Y A , ó r ­
g a n o o f i c i a l d i o c e s a n o d e la A . C . L o s 
C e n t r a s q u e deseen a l g ú n n ú m e r o d e 
p r o p a g a n d a p u e d e n p e d i r l o . 

T a m b i é n se p r o c u r a r á e x t e n d e r y 
p r o p a g a r " E C C L F S I A " , l a m a g n i f i c a 
rev is ta nací en al de A . C , t r a b a j a n ­
d o ' p a r a que sea c o n o c i d a en t o d o s 
loí. a m b i e n t e s , e s p e c i a l m e n t e en ios 
i n t e l e c t u a l e s . 

Desarrollo de la campaña 
S e m a n a de O r a c i ó n y S a c r i f i c i o 
Esta S e m a n a , de l 14 al 20 tíe e n e ­

r o , t u v o p o r o b j e t o p e d i r l os f r u t o s 
de l a C a m v a ñ a , D ió p r i n c i p i o con u n a 
.Visa de C o m u m i ó n y finalizó con u n a 
H o r a S a n t a M a r i a n a . 

Semanas de preparación 
K a b i a n de ser d o s , p e r o h u b i e r o n 

d e ser p r o r r o g a o & s , oe los q u e se 
h a o l i e i l a d o su v a l i o s a e i m p r e s c i n d i ­
b l e c o l a b o " ? c : ó n en las r espec t i vas 
psrroquia6, p a r a que t u v i e s e n a b i e n 
h a b l a r de la i n f l u e n c i a de l a l e e -

L I T U R G I A 

C I C L O D E P A S C U A 
L a S a n t a C u a r e s m a 

(Preparación próxima) 
A b a r c a l a C u a r e s m a c u a r e n t a d í a s , d e s d e e l M i é r c o l e s d e C e n i z a 

h a s t a e l D o m i n g o d e P a s i ó n . S o n c u a r e n t a d í a s d e asces i s , d e e j e r c i ­
c i o s e s p i r i t u a l e s p a r a t o d o s , " d e p u r i f i c a c i ó n ¿ n u a l d e t o d a l a S a n t a 
i g l e s i a " , c o m o r e z a l a c o l e c t a d e l a D o m i n i c a P r i m e , a . 

L o s d o s c a m i n o s d e l a s a l v a c i ó n s o n l a i n o c e n c i a y Ja p e n l t e n ~ 
c i a . A u n i n o c e n t e s n o e s t a r í a m o s e x c u s a d o s d e a c o m p a ñ a r a l i n o c e n ­
t í s i m o C o r d e r o e n s u a y u n o d e c u a r e n t a d í a s e n e l d e s i e r t o y e n l o s 
d o l o r e s a c e r b í s i m o s d e s u P a s i ó n . S i e n d o p e c a d o r e s , s ó l o t a p e n i t e n ­
c i a p u e d e l i b r a r n o s d e l a p e r d i c i ó n e t e r n a . " S i n o h i c i e r é i s p e n i t e n ­
c i a , t o d o s p e r e c e r é i s . . . " 

E s t e es e l t i e m p o a c e p t a b l e e n e l q u e e l S e ñ o r q u i e r e d e v o l v e r n o s 
s u g r a c i a . M u r i e n d o a h o r a e s p i r i t a l m e n t e c o n C r i s t o , r e s u c i t a r e m o s 
c o n E l e n l a f i e s t a s o l e m n í s i m a d e ¡ a P a s c u a . E s t e es e l t i e m p o d e 
c a s t i g a r n u e t f r o c u e r p o y a l m a c o n e l s a l u d a b l e a y u n o , i n s t i t u i d o p a r a 

. s u c u r a c i ó n , c o m o d i c e l a c o l e c t a d e l s á b a d o después d e C e n i z a . 
Y s i a s i es p a r a t o d o s l o s c r i s t i a n o s , d e p a r t i c u l a r í s i m o m o d o h e ­

m o s d e t e n e r l a S a n t a C u a r e s m a l o m i e m b r o s d e l a A . C . como e l 
t i e m p o m á s I n d i c a d o p a r a h a c e r l os S a n t o s E j e r c i c i o s e n a l g u n a d e l a s 
t a n d a s q u e p a r a t a l t i e m p o s u e l e n o r g a n i z a r s e . 

La l i t u r g i a d e l a C u a r e s m a es d e l a s m á s r i c a s y a n t i g u a s d e l a 
íg le -s ia . P o d r í a n b u s c a r s e s u s a n t e c e d e n t e s e n l o s a y u n o s d e M o i s é s y 
E l i a s ; y a e n e l N u e v o T e s t a m e n t o , e l a y u n o d e C r i s t o h a b í a n a t u r a í -
m e n t e d e i n c i t a r a l o s c r i s t i a n o s a s u i m i t a c i ó n . 

F o r m ó s e l a C u a r e s m a c o n l a p z d e C o n s t a n t i n o ( 3 1 2 ) y F u e r o n 
i n s t i t u i d a s l a s e s t a c i o n e s p o r S a n G r e g o r i o M a g n o ( 6 0 4 ) . U n s i g l o 
m á s t a r d e , G r e g o r i o 11 a ñ a d i ó nuSvas e s t a c i o n e s p a r a l o s m a r t e s y 
Jueves . 

L e y & n d o l o s t e x t o s l i t ú r g i c o s se v e q u e t i e n d e n d e m o d o p r e d o ­
m i n a n t e a l a p r e p a r a c i ó n d e l o s c a t e c ú m e n o s p a r a e l S a n t o B a u t i s m o 
q u e se r e c i b í a e n P a s c u a ( " s e p u l t a d o s c o n C r i s t o , p a r a r e s u c i t a r c o n 
C r i s t o " ) y a l a r e c o n c i l i a c i ó n d e l o s p e n i t e n t e s q u e t e n i a l u g a r e n e l 
Jueves S a n t o . 

E n l a s l u i s a s d e a l g u n a s O o m i c a s a u n q u e d a n v e s t i g l o s d e l o s e s ­
c r u t i n i o s o e x á m e n e s d é l o s c a t e c ú m e n o s . 

T a m b i é n i n f l u y e n e n l a e l e c c i ó n d e l o s t e x t o s l i t ú r g i c o s l a s i g l e ­
s i as d o n d e se c e l e b r a c a d a e s t a c i ó n así c o m o sus t i t u l a r e s . 

E l e s p í r i t u d e l a C u a r e s m a es a n t e t o d o d e p e n i t e n c i a y o r a c i ó n , 
u n i d a s a l a l i m o s n a e s p i r i t u a l y m a t e r i a l . 

C o m o p ó r t i c o d e t a S a n t a Cu i r s m a es e l M i é r c o l e s d e C e n i z a . 
E l s i m b ó l i c o r i f o d e l a i m p o s i c i ó n d e l a c e n i z a a q u e a n t i g u a m e n t e 
se s o m e t í a a l o s p e n i t e n t e s p ú b l i c a ( q u e e n es íe d í a e r a n a r r o j a d o s 
d e l t e m p l o h a s t a s u r e c o n c i l i a c i ó n e n e l Jueves S a n t o ) s e e x t i e n d e h o y 
a t o d o s l o s f i e l e s c r i s t i a n o s , p a r a i n a u g u r a r c o n é l e l s a n t o t i e m p o d e 
p e n i t e n c i a . 

A c a d a u n o d i c e l a i g l e s i a e n e s t e d í a : " A c u é r d a t e , h o m b r e q u e 
p o l v o e r e s y e n p o l v o t e has d e con e r t i r " , " C o n v e r t i o s a M i d e t o d o 
c o r a z ó n , c o n a y u n o y c o n l l a n t o y c o n g e m i d o " ( E p í s t o l a ) ; p e r o " n o 

i m i t é i s l a h i p o c r e s í a y os ten tac iC t ) d e l o s f a r i s e o s : e l a y u n o h a d e s e r 
h e c h o c o n p u r a i n t e n c i ó n p a r a q u e sea a g r a d a b l e ¿ D i o s " ( E v a n g e l i o ) 

L o s d í a s d e a y u n o y a b s t i n e n c i a p a r a l o s d i o c e s a n o s d e S a n t i a ­
g o q u e t o m e n l a S a n t a B u l a d e 1 9 5 1 s o n : 

A Y U N O S O L O : M i e r c o e l s d e C e n i z a . 
A B S T I N E N C I A S O L A : L o s V i e r n e s de C u a r e s m a . 
A Y U N O CO N A B S T I N E N C I A : E l V i e r n e s S a n t o y ías V i g i l i a s de f » 

A s u n c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r g e n a los C i e l o s y de la N a t i v i d a d de l 
S e ñ o r . 

f i t a , r e s p o n s t i b i l i d a d de l o s p a d r e s 
en l a m a t e r i a , e t c . 

El d o m i n g o 2 8 e m p e z a r e n a ser 
p u b l i c a i k o s a r t í c u l o s en la P r e n s a , 
p a r a c o n t i n u a r h a s t a e l fin de ia 
C a m p a ñ a , fcn es ta et¿.pa se t i e n e n 
e n los C e n t r o s c o n f e r e n r i a s , c u y o s 
t í t u l o s se i n d i c a n : " C r i t e r i o s " . " T u s 
l e c t u r a s " . " C o m e n t a r i o s s o b r e e s t i ­
los y e s c r i t o r e s m o d e r n o s " , e t c . 

En la s e m a n a de l 2 8 a l 3 c o n t i n u a ­
r o n p u b l i c á n d o s e a r t í c u l o s e n l a 
P r e n s a y d i o p r i n c i p i o l a p r o p a ­
g a n d a p o r r a d i o , v a l i é n d o s e de U s 
e m i s o r a s oe S a n t i a g o , La C o r u ñ a y 
R a d i o N a c i o n a l . 

T a m b i é n desde e l 2 8 c o m e n z ó la 
p r o p a g a n d a d e las r e v i s t a s d i c h a s 
p o r m e d i o de l c i n e y se p r o c e d i ó 
a l r e p a r t o de o c t a v i l l a s f i j a c i ó n de 
c a i t e l e s e t c 

Semana de realización 
L a S e m a n a c u m b r e oe l a C a m p a ñ a 

es de l 11 a l 18 de l c o r r i e n t e : , es la 
S e m a n a de la r e a l i z a c i ó n , h n e l l a las 
ase c iadas p a s a r á n a d o m i c i l i o y p u -
d i e n d 0 ser en v i s i t a p e r s o n a l los b o 
l e t i n e s de s u s c r i p c i ó n , c o n e l n o m ­
b r e de l a in<eresada c u b i e r t o , a v i -
s í -nco se p a s a r á a r e c o g e r l o . De p o ­
d e r ser d e b e r á n l l eva rse r e v i s t a s . 
Deben ser v i s i t a d a s las j ó v e n e s de l a 
p a r r o q u i a . 

E l d o m i n g o 11 se t e n d r á n e n las 
j f- t iertas de las i g l e s i a s unas mesi tats 
c o n las r e v i s t a s o b j e t o tíe l a C a m ­
p a ñ a y b o l e t i n e s de s u s c r i p c i ó n . Dos 
jóvenes d e b e r á n c u i o a r s e de a n o t a r 
a l as nuevas s u s c r i p t o r a s . 

E l m i s m o d í a y e n l a s p a r r o q u i a s 
d o n d e sea p o s i b l e a p a r e c e r á u n es 
cap a r a t e - e x p o s i c i ó n d i s p u e s t o c o n e l 
m a y o r a r t e y .buen g u s t o . E s t a r á 
a d o r n a d o c o n todas las r e v i s t a s de 
la R a m a y las g e n e r a l e s de " t c c l e -
s i ^ " y E U L T R E Y A . P o a r i a ser c o n ­
v e n í a n t e q u e e n e l l oca l tíe la e x p o ­
s i c i ó n h u b i e s e t a m b i é n dos a f i l i a ­
das p a r a c u b r i r las s u s c r i p c i o n e s , 
d u r a n t e e l t i e m p 0 q u e la expos i c i ón , 
p e r m a n e z c a . 

E n los ú l t i m o s d ías d e la S e m a n a 
se v o l v e r á a e f e c t u a r l a v i s i t a a leí­
dos l os d o m i c i l i o s p a r a r e c o c e r e l 
b o l e t í n d e s u s c r i p c i ó n . 
• A d e m á s o e estas v i s i t as las J ó ­

venes de cada C e n t r o p r o c u r a r á n e x ­
t e n d e r las s u s c r i p c i c n e s e n t r e los 
m e d i r o s , a b o g a d o s , d t m i s t a s , p e l u ­
q u e r í a s y d e a m i s t a d , s i n p r e o c u p a ­
c i ó n d e i n t e r f e r e n c i a s p a r r o q u i a l e s . 

El e n v í o ae t odas l a s - s u s c r i p c i o n e s 
c o n s e g u i d a s d e b e r á e n v i a r s e en la se ­
m a n a s i g u i e n t e a l C o n s e j o D iocesano 
de l as Jóvenes — V o c a l i a de P r e n ­
s a — , i n d i c a n d o s i i a s u s c r i p t o r a es 
c f iUada o n o . 

P a r a el d e s a r r o l l o de l a ú l t i m a se ­
m a n a l o s C e n t r o s h a n p e d i o o los b o ­
l e t i n e s de s u s c r i p c i ó n q u e p o d r á n n e ­
c e s i t a r . u * . W i l - . 

CONCURSO 
t a V o c a l i a de P i e n s a y P u b l i c a c i o ­

nes de l C o n s e j o h a o r g a n i z a d o u n 
c o n c u r s o . Se t r a t a de p r e m i a r l as 
m e j o r e s c e n t es ta c l o n e s a es tas p r e ­
g u n t a s : "¿Qué m a l e s y q u é b i e n e s 
r e p o r t a l a l e c t u r a a las jóvenes? 
¿Qué p u e d e n a c e r u n a j o v e n de A , C. 
en. o r d e n a la i n f l u e n c i a c e l a l e c ­
t u r a ? " 

Sé o t o r g a r á n d o s p r e m i o s : u d o 
paira C e n t r o s de c a p i t a l y C o l e g i o s , 
as i c o m o E s p e c i a l i z a d o s de U n i v e r s í -
d a d y E n s e ñ a n z a M e d i a , y o t r o p a ­
r a C e n t r o s r u r a Ies . 

Las r espues tas d e b e n 'ser e n v i a ­
d o s e n l a ú l t i m a s e m a n a . 

N o m b r a m i e n t o 
E L E X C M G . Y R V D M O . SR. A R Z ­

O B I S P O HA T E N I D O A N S I E N N O M ­
B R A R C O N S I L I A R I O d k t ClENTRO 
P A R R O Q U I A L D E LOS JOVENES DE 
ACCION C A T O L I C A DE S A N FRUC­
TUOSO Y S A N T A S U S A N A , EN S A N ­
T I A G O , AL R V D O . S R . 9 . JESUS 
OUTES B E I R A S , B E N E F I C I A D O D E L A 
S A N T A M f . C A T F D R M . 

Serr í t ín E n n ó n i c a 

E l m a t r i m o n í 

A u n q u e d e t a r d e e n t a r d e , n o 
q u i s i e r a p e r d e r e l c o n t a c t o c o n l o s 
sec to res d e E ' U L T R E Y A , cosa p a r a 
m í b a s t a n t e d i f í c i l d e b i d o a l escaso 
t i e m p o d e q u e p u e d o d i s p o n e r p a r a 
p e r g e ñ a r es tos d e s l a b a z a d o s t r a b a -
J o s , q u e n o p u e d e n r e s p o n d e r a ¡ a 
u n i d a d t r a z a d a a l p r i n c i p i o , s i n o 
q u e s o n m a s b i e n e l r e s u l t a d o d e 
u n a e m e r g e n c i a d e t i p o c u r i a l . 

C o m o e n l o s ú l t i m a s mes * se h a 
p u e s t o c a s i d e m o d a e l c a s a r s e p o r 
p o d e r o p o r p r o c u r a d o r , s e r á c o n ­
v e n i e n t e q u e l o s l e c t o r e s d e E ' U L -
T R E Y A s e p a n l o q u e hace f a l t a p a ­
r a es tos casos . 

€ 1 c a n o n 1 .088 e s t a b l e c e : 
o"' ( . - P a r a " c o n t r a e r v á t i d a -

m é n t e " m a t r i m o n i o , " e s p r e c i s o 
q u e l o s c o n t r a y e n t e s se h a l l e n p r e ­
sentes o e n r T s o n a o p o r m e d i o 
d e p r o c u r a d o r " . ' 

C o m o e l m a t r i m o n i o es u n a c t o 
t r a s c e n d e n t a l e n l a v i d a d e l h o m ­
b r e , l a l e y q r i e r e q u e se t o m e n t o ­
das l a s m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a 
a s e g u r a r l a v a l i d e z y l i c i t u d d e 
este a c t o t r a s c e n d e n t a l . S i l o s c o n ­
t r a y e n t e s e s t á n p r e s e n t e s , y a l o s 
t e s t i g o s v e n s i m a n i f i e s t a n s u c o n ­
s e n t i m i e n t o de m a n e r a " s e r i a " y 
" h u m a n a " e n l a f o r m a e n q u e se 
h a r í a e n c u a l q u i e r o t r o n e g o c i o d e 
c a t e g o r í a p a r a l a v i d a d e l a s p e r ­
sonas . A d e m á s , o t r o s c á n o n e s e x i ­
g e n q u e n o se p u e d a l l e g a r has ta 
e l m o m e n t o d e e x p r e s a r e l c o n s e n ­
t i m i e n t o m a t r i m o n i a l s i n q u e c o n s ­
t e " p o s i t i v a y l e g a l m e n t e " . q u e 
n a d a e x i s t e q u e se o p o n g a a l m a ­
t r i m o n i o e n p r o y e c t o . 

P e r o a veces , a c a u s a d e la m o ­
v i l i d a d e i m p o s i c i o n e s de l a v i d a 
m o d e r n a , esa p r e s e n c i a " f í s i c a y 
s i m u l t á n e a " d e l o s c o n t r a y e n t e s es 
i m p o s i b l e ; y e n t o n c e s l a I g l e s i a 
a u t o r i z a e l m a t r i m o n i o s i e m p r e q u e 
conste1 " p o s i t i v a y l e g a l m e n t e l a 
p r e s e n c i a m o r a l " d e u n o d e l o s 

C - n t r a y e n t e s y se h a g a " s i m u l t á ­
n e a " c o n l a " p r e s e n c i a f í s i c a " d e l 
c t r o c o n t r a y e n t e . E s t e es e l . caso 
q u e p r e v é y r e s u e l v e e l c a n o n 1 . 0 8 9 , 
q u e d i c e a s i : 

" § • / . ? S i n p e r j u i c i o d e t o d o 
/ o d e m á s q u e d e t e r m i n e n l o s E s t a ­
t u t o s D i o c e s a n o s , p a r a q u e p u e d a 
c e l e b r a r s e " v á l i d a m e n t e " m a t r i m o ­
n i o p o r p r o c u r a d o r " s e r e q u i e r e 
p n d e r e s p e c i a l " p a r a c o n t r a e r c o n 
u n a " p e r s o n a d e t e r m i n a d a " , " f i r ­
m a d o p o r e l p o d e r d a n t e " y a d e m á s 
" p o r e l p á r r o c o u o r d i n a r i o " : l e l 
l u g a r e n d o n d e se o t o r g a e l p o d e r , 

p o r u n s a c e r d o t e d e l e g a d o p o r 
u n o d e e l l o s , o a l m e n o s p o r dos 
t e s t i g o s " , 

" § 2 . " S i e l p o d e r d a n t e no sabe 
e s c r i b i r , d e b e h a c e r s e c o n s t a r e s t o 
e n e l m i s m o p o d e r y a ñ e d i r s e o t r o 
t e s t i g o , e l c u a l debe t a m b i é n f i r m a r 
l a e s c r i t u r a ; d e l o c o n t r a r i o es n u ­
l o e l p o d e r " . 

" § 3 . - S i a n t e s d e q u e e l p r o c u ­
r a d o r hay 'a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 
e n n o m b r e d e s u p o d e r d a n t e , r e v o ­
ca és te e l p o d e r o c a e en a m e n c i a , 
es i n v á l i d o e l m a t r i m o n i o , a u n q u e 
e l p r o c u r a d o r o l a o t r a p a r t e i g n o ­
r e n é s t o " . 

" § 4 .9 P a r a l a v a l i d e z d e l m a ­
t r i m o n i o es n e c e s a r i o q u e e l p r o ­
c u r a d o r d e s e m p e ñ e p e r s o n a l m e n t e 
su o f i c i o " . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n d e és te c a n o n 
e s t á , a l a l c a n c e d e c u a l q u i e r p e r s o ­
n a c o n t a l d e q u e l e a ur* p o c o d e ­
t e n i d a m e n t e s u t e x t o . A s í , p u e s , 
vemos q u e se n e c e s i t a : 

a ) PODER E S P E C I A L p a r a " e s t e 
s e t o " c o n c r e t o . E n c o n s e c u e n c i a n o 
s i r v e n l os p o d e r e s p o r m u v g e n e ­
r a l e s q u e v e n g a n c o n c e b i d l o s , n i 
a ú n e n e l c a s o d e q u e d i g a p a r a 
q u e e l a p o d e r a d o p u e d a c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o e n n o m b r e d e l p o d e r ­
d a n t e , s i e l l o ¡o h a c e s i n d e t e r m i ­
n a r t a o f fá p a r t e c o n t r a y e n t e , d e 
una m a n e r a p r e c i s a e i n d u b i t a b l e . 

b ) P A R A C O N T R A E R M A T R I M O ­
N I O , c o m o se vé p o r l o a n t e r i o r . 

c ) CON U N A PERSONA D E T E R ­
M I N A D A , d e s u e r t e q u 9 n o p u e d a 
h a b e r l u g a r a n i n g u n a c l a s e d e d u ­
d a s ; p o r e j e m p l o s i q u i e r e casa rse 
c o n u n a u o f r a d e dos o m.?s h e r ­

m a n a s . Es d e c i r , q u e s e r í a , p o r 
e j e m p l o . I n v á l i d o e l p o d e r s i d i j e ­
r a : " a u t o r i z o a F u l a , de T a l , p a r a 
q u e e n m i n o m b r e c o n t r a i g a m a t r i ­
m o n i o " c o n u n a h i j a " d e C i t a n o d e 
C u a l " , Esa d e t e r m i n a c i ó n ha d e h a ­
c e r s e p o r e l n o m b r e , a p e l l i d o s , 
r r ! ; i f i , Jitsrnr de n r S i t r t l & z o . z r t i r z l 

p o r p 
Pof Míáiisl Troítino 

r e s i d e n c i a expreéando c i u d a d , c a l l e , 
n ú m e r o , p i s o , i d e a o p a r r o q u i a , 
y h a s t a s i t i e n k a l g u n á c u a l i d a d 
e s p e c i a l debe c/fárse, c o m o p r i m o ­
g é n i t a , e t c . 

d ) F I R M A D O -POR E L P O D E R ­
D A N T E , s i es qúp sabe ; y s i n o s u ­
p i e r a , a tene rse | . l a q u e e s t a b l e c e 
e l § 2 . ? E n cajp de " n o q u b r e r " 
f i r m a r e l acta de p o d e r , es n u l a , 
p o r d e t e r m i n a c i h de l a l e y , q u e 
no p e r m i t e /ug -J en a c t o s t a n se ­
r i o s . 

e ) Y " A D E M t l S " POR E L P A ­
RROCO V ORDlUARIO D E L LUGAR 
DONDE SE O T O m E L PODER, q u i e 
nes s e r á n los r é p o n s a b l e s d i r e c t o s 
d e p o s i b l e s con$t í?enc 'as e n e í ca~ 
so de que e l pd te rdan te d i j e r a q u e 
n o es taba e n c & f c i o n e s d e o t o r ­
g a r a q u e l doc í / ^en ío e n e7 d í a y 
h o r a e n que ||é o t o r g a d o ; p o r 
e j e m p l o q u e i m p u g n a r a s u m a t r i ­
m o n i o alegandó'lxiue se h a l l a b a e m ­
b r i a g a d o a l tiempo de h a b e r s i d o 
i e v a n t a d a e l acta d e l p o d e r e s p e ­
c i a l , e t c . 

f ) O POR VU SACERDOTE D E ­
LEGADO DE U N é ' D E ELLOS. C o m o 
ios sace rdo tes son. l as a u t o r i d a d e s 
de la I g l e s i a bajo e l O b i s p o , l a l e y 
Ies o t o r g a este;' p r i v t e g i o de q u e 
e l l os p u e d a n d a l fe ' ; ,n ayuclB de 
t e s t i g o s , en e l caso de q u e e l p o ­
d e r d a n t e sepa Armar. 

g ) 0 AL MEÑOS POR DOS T E S ­
TIGOS. P a r a e/ feaso d e q u e no sea 
o o s i b l e o no sea f á c i l t e n e r a m a ­
no sace rdo te o & O r d i n a r i o , l a L e y 

c a n ó n i c a a m p l i S i b e n e ñ c i o s a m e n t e a 
VJS^ -subd i tos est» f a c u l t a d p e r m i s i ­
va q u e establece é l c a n o n 1 .035 de 
q u e " t o d o s puedan c o n t r a e r m a t r i ­
m o n i o . . . " 

C o m o disponemos d e p o c o e s p a ­
c i o nos l im i ta remos a c o m e n t a r a l ­
g o e l p r i m e r i t k i so d e es te c a n o n 
e n s u § f . ' p 

I ) " S i n per ju ic io d e t o d o l o d e ­
m á s q u e establecen Ies e s t a t u t o s 
d i o c e s a n o s . . / ' Es d e c i r : q u e es te 
c a n o n a u t o r i z a e l m a t r i m o n i o p o r 
p o d e r espec ia l para e l f o , p e r o " n o 
d e r o g a ningitna{<de l as l e y e s nece -
s a r / a s " p a r a Que " t o d o m a t r i m o ­
n i o " sea "va l i dó : y l i c i t o " . E n c o n ­
s e c u e n c i a , ha de cons ta r de l a e d a d , 
n a t u r a l e z a , ¡bautismo, l i b e r t a d , l e c ­
t u r a d e proc lamas o s u d i s p e n s a 
p o r e l O r d i n a r i o , a u s e n c i a d e i m ­
p e d i m e n t o s impedientes r, d i r i m e n ­
t e s , e x o r e s i ó n del c o n s e n t i m i e n t o , 
e t c . , e t c . 0 sea, que l o ú n i c o q u e 
c a m b i a es l a " p r e s e n c i a f í s i c a o 
m o r a l " d e tos, c o n t r a y e n t e s ; p e r o 
' t o d o l o demás, c o n t i n ú a i n t a c t o " . 
Es m á s , hav Que a n d a r t o d a v í a c o n 
m á s c u i d a d o de ha l la rse d e n t r o d e 
l a L e y , po rque s i e m p r e es " p r o b a ­
b l e " u n a rev is ión de ese e x p e d i e n ­
t e . N o r m a l m e n t e no o c u r r e n a d a , 
p o r q u e c o m o todos estos e x p e d i e n ­
t es h a n de pas&r p o r la C u r i a , a l l í 
d e t e r m i n a n t o que se ha de h a c e r . 
P e r o a veces . . . ¡hay q u i é n n o c o n ­
s u l t a ! , o a l menos no c o n s u l t a r e s ­
p e c t o a los demás t r á m i t e s d e l a 
d o c u m e n t a c i ó n - A l g u n a s veces o b e ­
d e c e éste a que los c o n t r a y e n t e s 
e x i g e n una rap idez e s p a n t o s a , p o r ­
q u e q u i e r e n " m a r c h a r s e a A m é r i ­
c a " , o a donde sea. :CJo c o n las 
p r i s a s e n lo5 documen tos , q u e d a n 
m a l r e s u l t a d o -

P o r t a n t o , cuando se p r e s e n t e u n 
caso d e es tos , hay q u e h a c e r l o s i ­
g u i e n t e : a ) / /amar a l a p o d e r a d o , 
p a r a q u e man i f ies te s i a c e p t a e l 
p o d e r q u e l e ha s i do o t o r g a d o p a r a 
t a l a c t o , y 5' « f á d i s p u e s t o a l l e ­
v a r l o a c a b o ; b) Que d e c l a r e s i s o 
p o c ' e r d a n t e ba t e n i d o a u s e n c i a s , 
d ó n d e , c u á n t o t i e m p o , m e d i o s a u e 
t i e n e d e p r o b a r su l i b e r t a d y s o l -
f e r i a o v iudedad d u r a n t e sus a u s e n ­
c i a s ; t e s t i g o s p r e s e f t t a , e t c . , 
e t c . , c o m o s i fuera e l m i s m o p o d e r ­
d a n t e . E n caso de a u s e n c i a s n o t a ­
b l e s , p r o c e d e o . h l e c t u r a d e p r o ­
c l a m a s e n todos y cada u n o de e l l o s . 

l a f o r m a c i ó n de ^ x p e d ' e n t e de 
s o l t e r í a y l i b e r t a d — s ; /0 a u t o r i z a 
l a C u r i a — , 0 ¡a d i spensa d e d i c h a s 
p r o c l a m a s p f ^ v l o i n f o r m e de l os 
p á r r o c o s d e res idenc ia u l t r a s é m e s -
r a ¡ , y a ú n t r i m e s t r a l , e n a l g u n o s 

casos, c ) E l apoderado p r e s e n t a r á 
ios dos tes t i gos en n o m b r e d e s u 
p o d e r d a n t e p a r a l o e d e c l a r e n e n e l 
e x p e d i e n t e p a r r o q u i a l p r e v i o , d ) 
Se o t o r g a r á e l conse ja o c o n s e n t i ­
m i e n t o l e g a l en la f o r m a o r d i n a ­
r i a , e t c . e ) Se l i b r a r á n IPS p a r t í -
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El apostolado económico 

¿Manad Troítíno 
nesando c i u d a d , c a l l e , 
, aldea o p a r r o q u i a , 
i ene a l g u n a c u a l i d a d 

citarse' c o m o p r i m o -

JO POR E L P O D E R -
que sabe ; y s i n o s u -

se g ¡a q u e e s t a b l e c e 
caso de " n o q u e r e r " 

•i de p o d e r , es n u l a , 
acISn de l a l e y , q u e 
usr# en ac tos t a n se -

EMAS" POR E L P A -
WINARÍO D E L LUGAR 
rORGA E L PODER, q u i e 
; responsables d i r e c t o s 
contingencias e n e l ca~ 

poderdante d i j e r a q u e 
Í condiciones d e o t n r -
:c(/menfo e n e l d í a y 
re lité o t o r g a d o ; p o r 

i m p u g n a r a s u m a t r i -
ído que se h a l l a b a e m -
tiempo d e h a b e r s i d o 
seta d e l p o d e r e s p e -

W SACERDOTE D E -
UNO DE ELLOS. C o m o 
s son l as a u t o r i d a d e s 

bajo e l O b i s p o , l a l e y 
íste p r í v * e g i o de q u e 

dar fe v ' n a y u d a de 
e l caso de q u e e l p o -
a f i rmar . 
MENOS POR DOS T E S -
el caso de q u e no sea 
sea f á c i l t e n e r a m a -

o al O r d i n a r i o , l a L e y 
j l ia b e n e f i r i o s a m e n t e a 
esf? f a c u l t a d p e r m i s i -
lece e l c a n o r 1 .035 de 
njedan c o n t r a e r m a t r i -

onemos d e p o c o e s p a -
faremos a c o m e n t a r a l -
• inciso d e es te c a n o n 

lerht ic io d e t o d o l o d e -
tablecen les e s t a t u t o s 
" Es d e c i r : q u e es te 
za e l m a t r i m o n i o p o r 
•JI para e l l o , p e r o " n o 
tna de l as l e y e s nece -
> que " t o d o m a t r f m o -
i i do y l i c i t o " . E n c o n -
> de cons ta r de l a e d a d , 
bautismo, l i b e r t a d , l e e -
clamas o s u d i s p e n s a 
ario, a u s e n c i a d e i m -
mpedientes r, d i r i m e n -
>n del c o n s e n t i m i e n t o , 

sea, que l o ú n i c o q u e 
3 " p r e s e n c i a f í s i c a o 
hs c o n t r a y e n t e s ; p e r o 
nás, c o n t i n ú a i n t a c t o " , 

que a n d a r t o d a v í a c o n 
de ha l la rse d e n t r o d e 

rué s i e m p r e es " p r o b a -
' is ion de ese e x p e d í e n ­
ante no o c u r r e n a d a , 

todos estos e x p e d i e n -
oasür p o r la C u r i a , a l l f 
fo que se ha de h a c e r . 

¡hay q u i é n n o c o n ­
menos no c o n s u l t a r e s -
demás t r á m i t e s d e l a 
n. A l g u n a s veces o b e -

que los c o n t r a y e n t e s 
-apidez e s p a n t o s a , p o r -

" m a r c h a r s e a A m é r l -
nde sea. : C j o c o n las 
; documen tos , q u e d a n 
o-

cuando se p r e s e n t e u n 
s, hay q u e h a c e r l o s i -
l lamar a l a p o d e r a d o , 

¡anlfieste s i a c e p t a e t 
ha s ido o t o r g a d o p a r a 

ü está d i s p u e s t o a l i e -
; b) Que d e c l a r e s i s o 
ha t e n i d o a u s e n c i a s , 
o t ¡ e m p 0 j r ned ios a u e 
bar su l i b e r t a d y s o l ­
dad d u r a n t e sus a u s e n -
s que p r e s e f t t a , e t c . , 
fuera e l m i s m o p o d e r -

so de a u s e n c i a s n o t á ­
o s l a l e c t u r a d e p r o -

ios y cada u n o de e l l o s , 
ón de e x p e d i e n t e de 
tertad — s ; lo a u t o r i z a 
> /a d i spensa d e d i c h a s 
•-eylo i n f o r m e de los 
res idenc ia u l t r a s e m e s -
t r i i n e s t r a l , e n a l g u n o s 

apoderado p r e s e n t a r a 
?os en n o m b r e d e su 
ara que d e c l a r e n e n e l 
par roqu ia l p r e W o . d ) 
e l consej - í o c o n s e n t i -

en la f o r m a o r d i n a -
Se l i b r a r á n las p a r t í -

L a I g l e s i a E s p a ñ o l a y l a T a r j e t a 

d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
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A f o r ü u n a d a m e n t e ^ va ímpón 'penáo l a sensa tez a la p a r q u e c a e 
e n e l r i d i c u l o la a c t i t u d t i e m p o s a t r á s s o s t e n i d a p o r a l g u n o s xque d e ­
f e n d í a n la i n c o m p a t i b i l i d a d d e l d i n e r o y e l a p o s t o l a d o . 

C i e r t o q u e e l d i n e r o n o ha de c o n s e g u i r e l fin s o b r e n a t u r a l q u e 
c o n e l a p o s t o l a d o se p e r s i g u e ; p < r o , s í , sostenemois q u e su c o o p e r a c i ó n 
e s n e c é s a r i a p a r a l o g r a r l o . O t ra cosa se r ía t e n t a r a D i o s c o n la e x i ­
g e n c i a d e u n c o n t i n u a d o , c u a n t o i n n e c e s a r i o m i l a g r o . 

L a A c c i ó n C a t ó l i c a , a p o s t o l a d o o f i c i a l de los s e g l a r e s en la I g l e ­
s i a , n o p u e d e t a m p o c o p r e s c i n d i r d e los m e d i o s m a t e r i a l e s p a r a la c o n ­
s e c u c i ó n de su fin; a n t e s a l c o n t r a r i o neces i t a c a d a vez m á s d i n e r o 
p a r a l l e g a r a un e j e r c i c i o n o r m a l de su m i s i ó n . De ahí su C a m p a ñ a 
a n u a l de la T a r j e t a de A c c i ó n C a i ó l i c a , q u e es e l m e d i o n o r m a l d e sos­
t e n i m i e n t o de sus o r g a n i s m o s de T r o n c o . 

De ah í q u e los P r e l a d o s de las d i ó c e s i s e s p a ñ o l a s c o n t i n u a m e n t e 
e x h o r t e n a los fieles la s u s c r i p c i ó n a l a T a r j e t a y e n ^ m u c h o s casos 
la i m p o n g a n c e r n o o b l i g a t o r i a a l os m i e m b r o s d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a . 
C o m o b o t o n e s de m u e s t r a o f r e c e m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s a l g u n o s p á r r a ­
f o s e n t r e s a c a d o s de las C i r c u l a r e s s o b r e T a r j e t a de A . C. p u b l i c a d a s 
p o r l o s B o l e t i n e s O f i c i a les de l a s D i ó c e s i s e s p a ñ o l a s , desde e l 
a ñ o 1 9 4 3 , 

La f79 d e las Nuev»s Base? d e l a A c d f ó n C a t ó l i c a , d i c t a d a s p o r 
los R v d m s . M e t r o p o l i t a n o s , se r e f i e r e a la c o t i z a c i ó n a la A c c i ó n C a ­
t ó l i c a . R e f l e j o de la m i s m a es e l a r t . 18 d e l R e g l a m e n t o d e la J u n t a 
D i o c e s a n a en e l q u e se e s t a b l e c e q u e la T a r j e t a de A . C. es e l m e d i o 
n o r m a l de s o s t e n i m i e n t o de los o r g a n i s m o s de T r o n c o ( c o o r d i n a d o r e s ) , 
o s e a : l a J u n t a T é c n i c a N a c i o n a l , la Jun ta D iocesana y la J u n t a 
P r r o q u i a l . 

V e a m o s a h o r a c u a l sea e l s e n t i r de n u e s t r o s P r e l a d o s r e s p e c t o de 
la T a r j e t a : 

E n u n d o c u m e n t o pastora- I p u b l i c a d o p o r e l P r i m a d o en e l a ñ o 
! 9 4 3 d i c e : 

" D e c r e t a m o s q u e en n u e s t r a A r c h i d í ó c e s i s T o l e d a n a , c o m o y a 
a n u n c i a m o s e n las ú l t i m a s j o r n a d a s de A . C , q u e t o d o s los s o c i o s 
n u m e r a r i o de c u a l q u i e r R a m a d e b e n t o m a r p o r m e d i o d e los o r g a n i s ­
m o s de la m i s m a R a m a l a T a r j e t a de A . C. 

L a s a s o c i a c i o n e s a d h e r i d a s , c o o p e r a d o r a s o p r o t e c t o r a s q u e c o o r d í r 
n a n sus a c t i v i d a d e s c o n la A . C. p o r m e d i o de las J u n t a s P a r r o q u i a ­
les o l a J u n t a D i o c e s a n a , s e g ú n e l c a r á c t e r d e las m i s m a s , d e b e n t o ­
m a r t a m b i é n la T a r j e t a d e A . C. q u e v i e n e a r e p r e s e n t a r su c u o t a O 
a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a . 

P o r fin e x h o r t a m o s a t o d o s l o s fieles t o l e d a n o s á q u e , s i n t i e n d o 
c o n la I g l e s i a y h a c i e n d o e l d e b i d o a p r e c i o de la A . C. y de su n e c e ­
s i d a d e n n u e s t r o s d í a s , s i no les es p o s i b l e a a l g u n o s ser s o c i o s n u m e ­
r a r i o s , s u s c r i b a n a l m e n o s la T a r j e t a de A . C. s e g ú n l a r e s p e c t i v a p o ­
s i c i ó n e c o n ó m i c a , pues las h a y desde una peseta a m i l a n u a l e s . E l 
q u e a y u d a e c o n ó m i c a m e n t e a l a p o s t o l a d o de o t r o s p a r t i c i p a de su m é ­
r i t o y se hace a c r e e d o r t a m b i é n a l a d i v i n a r e c o m p e n s a . " 

Cas i c o n l as m i s m a s p a l a b r a s y e n e l m i s m o a ñ o d e c l a r a n la o b l i ­
g a t o r i e d a d d e la T a r j e t a p a r a l o« a f i l i a d o s y la r e c o m i e n d a n a l o s 
fieles los P r e l a d o s de V a l e n c i a , T o r t o s a y O v i e d o . 

E n la C a m p a ñ a de 1944 d e c l a r a n la m i s m a o b l i g a t o r i e d a d de t a 
T a r j e t a y e x h o r t a n £• l os Heles a l a s u s c r i p c i ó n los P r e l a d o s d e Z a r a ­
g o z a , G r a n a d a , J a é n , C a r t a g e n a , H u e s c a , V i c h , A v i l a , B a r c e l o n a y 
S a n t a n d e r . > 

E n la C i r c u l a r d e este ú l t i m o se l e e : 
" V e n i m o s en d e c l a r a r o b l i g a t o r i a la T a r j e t a p a r a l os s o c i o s de 

A - C. y e x h o r t a m o s a t o d o s l o s d e m á s f ie les de n u e s t r a d i ó c e s i s a que 
de u n a m a n e r a p r á c t i c a d e m u e s t r e n su a d h e s i ó n a l a S a n t a I g l e s i a , 
o f r e c i e n d o su c o l a b o r a c i ó n d e c i d i d a y g e n e r o s a a la A . C , b i e n f o r ­
m a n d o en sus filas c o m o soc ios de n ú m e r o , b i e n t o m a n d o la T a r j e t a 
d e A . C. c o n a r r e g l o a su p o s i c i ó n e c o n ó m i c a . " 

E n 1945 d e c l a r a o b l i g a t o r i a la T a r j e t a e l P r e l a d o de A s t o r g a y 
la c o n s i d e r a necesa r i a e l de P a m p l o n a . Y e l A r z o b i s p o de S a n t i a g o , 
D r . M u n i z P a b l o s m a n i f i e s t a en la m i s m a C a m p a ñ a q u e ; 

" í ^a T a r j e t a t i e n e e l m é r i t o de o f r e c e r a l os c a t ó l i c o s de t o d a 
c o n d i c i ó n s o c i a l l a m a n e r a f a c i l í s i m a de c u m p l i r e l d e b e r q u e t o d o s 
t e n e m o s . . . de a p o y a r a la I g l e s i a . . . y a la A c c i ó n C a t ó l i c a , su p r o l o n ­

g a c i ó n o f i c i a l " . 
Idea que de n u e v o r e c a l c a en su C i r c u l a r sob re T a r j e t a de 1 9 4 6 . 
T a m b i é n h a c e n p á r e n t e ia n e c e s i d a d de la T a r j e t a en sus C i r c u ­

l a r e s p a r a ia C a m p a ñ a de 1947 los P r e l a d o s de C a l a h o r r a y B a r c e l o n a . 
Ya e l D r . M u n i z P a b l o s e x p o n e su deseo d e que se " l l e g u e a c o n ­

s i d e r a r la T a r j e t a c o m o un d o c u m e n t o f e h a c i e n t e de c a t o l i c i s m o y de 
a m o r a l a I g l e s i a de m a n e r a q u e n ! u n só lo fiel d e j e de s u s c r i b i r l a " . 

De m o d o s e m e j a n t e se e x p r e s a n l os P r e l a d o s de O v i e d o , V i t o r i a , 
C i u d a d Rea l y B a d a j o z . 

No m e n o s o c u r r e en la C a m p a ñ a de 1 9 4 9 , e n la que ef e n t o n c e s 
O b i s p o - V i c a r i o C a p i t u l a r de S a n t i a g o , hoy O b i s p o de F a l e n c i a , r e c o ­
m e n d a b a a t o d o s " e n t i d a d e s y p e r s o n a s p r i v a d a s , e l s a c r i f i c i o de t o m a r 

A Y 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de E ' Ü L T R E Y A p o n g e n c o n o c i m i e n t o de l os 

seño res s u s c r i p t o r e s q u e e l n ú m e r o c e r r e s p o n d i e n t e a m a r z o se rá e n v i a 
do " c o n t r a r e e m b o l s o " a a q u e l l o s q u e a u n t i e n e n en d e s c u b i e r t o la sus 
c r i p c i ó n p a r a 1 , 9 5 1 , p o r J u z g a r que p r e f i e r e n este m e d i o de p a g o . 

das s a c r a m e n t a l e s n e c e s a r i a s s i u n o 
de l os c o n t r a y e n t e s p e r r e i ece a d i s -
í i n t a p a r r o q u i a , y s i p e r t e n e c i e s e n 

d i s t i n t a C u r i a s e r á és ta q u i e n 
t r a m i t e t o d o s l o s d o c u m e n t o s a l a 
o t r a , c o n las l e g a l i z a c i o n e s y b a s -
í a n t e o s n e c e s a r i o s . 

S i l os d o c u m e n t o s se h a l l a n e n 
r e g i a , e n t o n c e s o se m a n d a n todos 
a l a C u r i a " c o n e l pode ' - e s p e c i a l " . 

se m a n d a e l p o d e r e s p e c i a l c o n 
u n e s t a d i l l o d e e j jchos d o c u m e n t o s . 

S i l a C u r i a l o da p o r b a s t a n t e * ' , 
e n t o n c e s e x t i e n d e / a a u t o r i z a c i ó n 
a l p á r r o c o p a r a j u e u u e d a a s i s t i r 
bil m a t r i m o n o , e n e l q u e se g u a r ­
d a r á n t o d o s l o s r e q u i s i t o s c i v i l e s 

q u e e n c u a l q u i e r o t r o , c o m o a v i s o 
t t l J u z g a d o , e t c . 

E n esa a u t o r i z a c i ó n s * e x p r e s a n 
ios c o n t r a y e n t e s , e l a p o d e r a d o , 
q u i e n a u t o r i z ó e l d o c u m e n t o y f e ­
cha de esa a u t o r i z a c i ó n , y se o r d e ­
na q u e a l i n s c r i b i r l a p a r t i d a s a ­
c r a m e n t a l de ese m a t r i m o n i o p o r 
p o d e r " C O N S I G N E EL D I A Y HORA 
UN QUE TENGA L U G A R " , a ñ n de 
e v i t a r l o s p e l i g r o s q u e seña la e l 
• 3.9 " r e v o c a c i ó n o a m e n c i a " d e l 
p o d e r d a n t e . 

C o m o e l e s p a c i o d e a v e se d i s ­
p o n e ex ' i ge c o r t a r , d e j a m o s a q u í 
este e s t u d i o , p a r a c o n t i n u a r O. m 
*:-n e l p r ó x i m o n ú m e r o . 

l a T a r j e t a de A . C. c o r r e s p o n d i e n t e a s u c o n d i c i ó n y p o s i b i l i d a d * * 
e c o n ó m i c a s " . ^ ' . . . „ 

L o s O b i s p o s de V i c h y S a n t a n d e r p u b l i c a n t a m b i é n e n es ta C a m ­
p a ñ a senda. . C i r c u l a r e s s o b r e !a T a r j e t a de A . C . 

E n la P a s t o r a l q u e s o b r e T a r j e t a h a c e p u b l i c a e l P r e l a d o de C a ­
l a h o r r a , e n la C a m p a ñ a de 19 5 p „ l e e m o s : " L a T a r j e t a d e b e r í a se r 
c o n s i d e r a d a c o m o l a c é d u l a de c i u d a d a n í a de t o d o c r i s t i a n o . . . » 

E n t a l s e n t i d o se p r o n u n c i a n los P r e l a d o s d e O r i h u e l a , H u e s c a , 
B a d a j o z , S a n t a n d e r y T a r r a g o n a , s i e n d o de es te ú l t i m o l as s i g u i e n ­
tes p a l a b r a s : . • „ , . . 

" H e m o s de c o n v e n c e r n o s de q u e la A . C. n o p u e d e d e s e n v o l v e r s e 
s i n m e d i o s m a t e r i a l e s . La p r o p a g a n d a c u e s t a d i n e r o . N o se v i a j a g r a ­
t i s . . . En n i n g u n a p a r t e d e l m u n d o se p i e n s a q u e e l a p o s t o l a d o , a u n -
q u ¿ sea f u n d a m e n t a l m e n t e e s p i r i t u a l , p u e d e r e a l i z a r s e s i n m e d i o s e c o -
n o m i c o s ^ ^ E)£C;ni0í y R v d m o . S r . A r z o b i s p o , D r . Q u i r o g a P a l a c i o s , 
e n su p r i m e r a C i r c u l a r s p b r e T a r j e t a d e A . C . c o r r e s p o n d i e n t e a 
1 9 5 0 , d i c e : 

" T o d o s p u e d e n y d e b e n c o n t r i b u i r a l as g r a n d e s e m p r e s a s g e o e -
r a l e s de l a A . C. t o m a n d o a n u a l m e n t e l a T a r j e t a , q u e h a de ser « M i -
s i d e r a d a a l g o así c o m o l a c é d u l a d e l c a t ó l i c o p r á c t i c o . " 

Y a e n la a c t u a l C a m p a ñ a de 1 9 5 1 , h a v i s t o l a l u z la p r i m e r a 
C i r c u l a r s o b r e T a r j e t a d e b i d a a l P r e l a d o de V i c h , q u i e n , e n t r e o t r a s 
c o s a s , r e c u e r d a : . 

" S a b i d o es q u e la r a m a se a l i m e n t a d e l t r o n c o y es te de l as r a i c e s ; 
y en n u e s t r o caso de l a T a r j e t a de A . C . P o r t a n t o , en l a p a r r o q u i a 
d o n d e n o se e x p e n d e l a T a r j e t a n o h a b r á t r o n c o , n i r a m a s . . . " Y a ñ a r 
d e : " S i a l g ú n s a c e r d o t e h i c i e r a caso o m i s o de l a T a r j e t a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a ( e n su p a r r o q u i a ) l e c o n s i d e r a r í a m o s " m e n o s a p t o " p a r a e l 
r é g i m e n p a r r o q u i a l . . . " 

Y n u e s t r o P r e l a d o reca lca las i deas e x p u e s t a s e n su C i r c u l a r de 
1 9 5 0 , a l d e c i r : * 

Se r e c u e r d a a l os s e ñ o r e s c u r a s q u e h a c o m e n z a d o la C a m p a ­
ñ a de la T a r j e t a de A . C. Las c a n t i d a d e s q u e p o r es te c o n c e p t < | se 
r e c a u d e n d e s t í ñ a n s e a l o s o r g a n i s m o s c o o r d i n a d o r e s de es ta A s o c i a ­
c i ó n , t a n a m a d a p o r l a I g l e s i a y c u y a a c t u a c i ó n es t a n n e c e s a r i a 
e n i o s t i e m p o s p r e s e n t e s . 

E x c i t e n los s e ñ o r e s c u r a s a sus f i e l e s a q u e l a t o m e n d e l a 
c l a s e q u e s e g ú n l as c i r c u n s t a n c i a s e c o n ó m i c a s de c a d a c u a l , l e c o ­
r r e s p o n d e , p a r a c o n t r i b u i r a l m e n o s de este m o d o — s i n o p u e d e n 
h a c e r l o d e u n a m a n e r a m á s a c t i v a — , a la g r a n e m p r e s a de r e c r i s -
t i a ü i z a c í ó n q u e es tá e n c o m e n d a d a a la A c c i ó n C a t ó l i c a b a j o las ó r d e -
neS de l a J e r a r q u í a " . 

C l a r í s i m o a p a r e c e d e l os p á r r a f o s amte rw í res e f f i r m e s e n t i r d e 
!a I g l e s i a E s p a ñ o l a a c e r c a de la T a r j e t a d e A . f ¡ . u n e x h o r t a c i ó n e f i ­
c a z a t o d o s l os fieles p a r a q u e l a s u s c r i b a n y , en n o p o c a s d i ó c e s i s , 
l a o b l i g a c i ó n d e h a c e r l o p a r a los m i e m b r o s de l a s c f i a t r o R a m a s . 

P o s i c i ó n p e r f e c t a m e n t e l ó g i c a y a q u e e n n u e s t r o s d í a s n o puedte 
r e s u l t a r e f i c i e n t e e l a p o s t o l a d o i n d i v i d u a l y d e s o r g a n i z h d o , p a r a l u ­
c h a r con u n e n e m i g o de p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n y e n p o s e s i ó n d e u n 
p l a n p r e c o n c e b i l o ; n i ha de e s p e r a r s e e f i c a c i a de u n a p o s t o l a d o c a r e n ­
t e de m e d i o s e c o n ó m i c o s e n f r e n t a d o c o n o t r o e n e l q u e ( h e c h o v e r g o n * 
z o s o , p e r o a l e c c i o n a d o r ) l os med ios ; m a t e r i a l e s son a b u n d a n t í s i m o s . 

No o l v i d m o s q u e e n e l a p o s t o l a d o c o l a b o r a n D i o s y e l h o m b r e . La 
c o n t r i b u c i ó n de D i o s es g e n e r o s a s i e m p r e , de m o d 0 q u e s i e l a p o s t o ­
l a d o f r a c a s a ha de b u s c a r s e e n e l h o m b r e la r a z ó n d e a q u e l f r a c a s o . 

T e n e m o s q u e c o l a b o r a r p o r n u e s t r a p a r t e c o n c u a n t o s o m o s y p o r 
d e m o s : o r a c i ó n , p r o p a g a n d a , p a l a b r a , p l u m a , s a c r i f i c i o d e los m o ­
m e n t o s d e d e s c a n s o , d e s p l a z a m i e n t o ? , e n t r e g a c o m p l e t a y d i a r i a , . , 
y d i n e r o . 

l a p r o p a g a n d a , l os v i a j e s , o f i c i n a s , c a s a , e m p l e a d o s . . . cuestan" 
d i n e r o . Y e n g r a n c a n t i d a d . H e m o s de i d a r n o s c u e n t a d e q u e e n e l s i g l o 
en q u e v i v i m o s no o u e d e d e s a r r o l l a r s e e l a p o s t o l a d o a l e s t i l o d e h a c e 
c i e n a ñ o s , n i s i q u i e r a c i n c u e n t a . De u n a v e z h e m o s de a r r a n c a r d e 
m a n o s de l e n e m i g o las c o n q u i s t a s de la i n t e l i g e n c i a h u m a n a p a r a 
p o n e r l a s a l s e r v i c i o de D i o s : c i n e , r a d i o y p r e n s a ; a v i a c i ó n y a u t o ­
m o v i l i s m o ; i n c l u s o la t e l e v i s i ó n . . . ¿por q u é h a n d e c o n t i n u a r s i e n d o 
u n a u t o p i a p a r a el a p o s t o l a d o de fa I g l e s i a ? ¿Por q u é l l e g a m o s s i e m ­
p r e t a r d e en la c o n q u i s t a de nuevas p o s i c i o n e s ? E l h e c h o m e r e c e se r 
m e d i t a d o . . . 

Que esta m e d i t a c i ó n n o s l l eve a se r g e n e r o s o s c o n l a T a r j e t a 
de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

D e c r . í o J e la S a g r a d a Congregación 

del Sa tito Oficio sofcre el c l u ^ rotar io 
Se ha p r e g u n t a o d o a es ta S u p r e ­

ma S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n s i es l í ­
c i t o a ios c a t ó l i c o s d a r su n o m b r e a 
la a s o c i a c i ó n q u e v u l g a r m e n t e se 
l l a m a R o t a r y C lub ( C l u b R o t a r i o ) . 

Los e m i n e n t í s i m o s y r e v e r e n d í s i ­
m o s señores C a r d e n a l e s q u e es tán 
a l f r e n t e de las cosas r e l a t i v a s a la 
fe y v e l a n p o r l a c o n s e r v a c i ó n de 
las c o s t u m b r e s , h a b i e n d o o í d o e l 
v o t o de los r e v e r e n d í s i m o s seño res 
c o n s u l t o r e s en la ses ión p l e n a r i a t e -
n i d i e l m i é r c o l e s 2 0 de d i c i e m b r e 
de 1 9 5 0 , d e t e r m i n a r o n r e s p o n d e r : 

" N o es l í c i t o a l os c l é r i g o s d a r su 
n o m b r e a la a s o c i a c i ó n R o t a r y C lub 
o a s i s t i r a sus r e u n i o n e s ; a los se^ 
g l a r e s se íes e x h o r t a a q u e g u a r ­
dan l o o r d e n a d o e n e l c a n o n 6 8 4 
de l C ó d i g o de D e r e c h o C a n ó n i c o " . 

El día 26 d e l m i s m o mes y a ñ o , 
e l S u m o P o n t í f i c e P í o , p o r l a D i ­

v i n a P r o v i d e n c i a P a p a X I I , e n l a 
a u d i e n c i a c o n c e d i d a a l E x c m o . y 
R e v e r e n d í s i m o s e ñ o r Aseso r d e l S a n . 
to O f i c i o , a p r o b ó l a r e s o l u c i ó n de 
los e m i n e n t í s i m o s p a d r e s y m a n d ó 
p u b l i c a r l a . 

D a d o en R o m a , e n e l p a l a c i o d e l 
S a n t o O f i c i o , e l 11 de e n e r o de 
1 9 5 0 . — M a r i n o M a r i n i , N o t a r i o de 
ia S u p r e m a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n 
d e l S a n t o O f i c i o . 

E l c a n o n 6S4 a l u d i d o d i c e ; " S o n 
d i g n o s de a l a b a n z a los f i e l es q u e 
dan su n o m b r e a las a s o c i a c i o n e s 
que p r o m u e v e n la I g l e s i a o a l m e ­
nos t i e n e n su a p r o b a c i ó n . P o r e l 
c o n t r a r i o a b s t é n g a s e de las s o c i e ­
dades s e c r e t a s , c o n d e n a d a s , s e d i c i o ­
sas, sospechosas o q u e b u s c a n e l u ­
d i r l a l e g i t i m a v i g i l a n c i a de 1» 
I g l e i a . " 

C, pora 1951 
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J a n o t i v i s pon í la C a s i 
t¡#rffa®$ EspirStoaies 

C U A R T A m m ó s 

Suma a l t e i i o r 2 3 9 - U 0 8 , 4 5 p t a s . 
C-, ¡a de ; l h o r ¡ o s - r v l o n i e de P i e d a d 

ti© I j t C o r u ñ a , 1 0 , 0 0 0 p t a s . ; H g t e i 
t o n i p o s t e b , b . A» ( S a m i a g o j , 5 0 0 ; 
. a n c q u i a de ' l o i s , 7 4 , 8 5 ; i d . d e 
O m ( b a r j t a ¡V la r i a ) , 2 2 , 2 5 ; i d , d e 
M i ñ ó n o s , ¡ 0 0 ; f d . de E n t r e c r u c e s , 
i 7 ó . E s c u e l a , I S ( 1 9 3 ) ; s e ñ o r i t a 

i a r m e n V á r e l a de L i m i a y P a í s ( S á n -
l i a g o ) , 1 0 0 ; A n ó n i m o ( S a n i j a g o j , 9 ; 
(on José M a r i a I g l e s i a s P a r g e ( E l 

F e r r o l de l C a u d i l l o ) , 2 0 0 ; R e s i d e n ­
c i a de H i j a s d e Jesús ( S a n t i a g o ) , 
5 0 ; P a r r o q u i a de P r e s q u e i r a s , 5 0 ; 

i d . d e S o t e l o d e M o n t e s , 5 0 ; I d e m 
fíe G r t c ñ o , 4 8 , 9 0 ; i d . de A r c e o , lOO; 
c L n A n t o n i o P é r e z F u e n t e , 1 0 0 ; Pa-* 
n c q u i a de V i l a r i ñ o y P o r t o m e i r o , 

0 0 ; i d . de P ó r t e l a y C o u s e l o , 6 0 ; 
i d . de A r c o s d e F u r c o s , 4 0 ; i d . d e 
B r i ó n , 7 7 ; i d . d e Groves (San V i ­
c e n t e ) , 8 5 ; i d . de S a p u c i n y F r a -

d e s , 7 5 ; i d . d e V e d r a , 1 0 0 ; i d . de 
N o v a v e z ) , 1 5 ; B e r . 
d i a , 1 2 5 ; C a p i l l a de San M i s y ^ 
de A f u e r a , J5 ( 1 4 0 ) ; P a r r o q u i a de 
n e r c ¡ e : g a s y B e r d o y a s , 1 1 5 ; i d . de 
t r i n e s , 2 2 5 , 1 5 ; i d . E i j o , 1 0 0 ; i d e m 
d e N u m i d e y P a r a d a , 1 0 0 ; A s o c i a ­
c i ó n V í s i i a D o m i c i l i a r i a de la M e r ­
ced ( S á m a g o ) , 2 5 ; A n ó n i m o ( S a n -
' i a g o ) , 1 0 ; Escue la de N i ñ o s d e la 
C a l / a d a de S . P e d r o ( S a n t i a g o ) , 
1 2 , 5 5 ; P a r r o q u i a d e Me l l a y S e n -
d e U e , 7 5 ; i d . d e C e r e í j o y C a r n é s , 
5 0 0 ; i d . de B a i ñ a s , 3 0 ; i d . d e V i , 
¿ o ñ o , 3 2 ; i d . d e F o n t e c a d a , 5 0 ; 
! d . de C o r c o e s t o , 1 5 0 ; i d . d e L a r -
d o i r o s , 7 5 ; i d . de C o r e s , 5 0 ; id» de 
R i a n j o , c o l e c t a 3 7 5 , A y u n t a m i e n t o 
3 0 0 , P á r r o c o 150 ( 8 2 5 ) ; i d . de 
S a n g e n j o , 2 5 5 , 5 0 ; i d . de C o u c i e t r o 
v C a b e r l a , 5 0 0 ; i d . de C a b a ñ a l y 
I. r . i K s , 2 2 0 ; I d / de G r l j o a ' ( S a n t a 
M a r i a i , 2 0 0 ; i d . de P e r e g r i n a ( S a n , 
a M a r í a j , 1 0 2 ; i d . de T a l y E s t e i -
IO, ÚO; i d . t « B 'ud jñe y C é s a r , 1 8 5 , 
v ^ i j c u e i a , 15 ( 2 0 0 ) ; A n ó n i m o (§§0w 
f f a ^ ? ^ , 1 ; P a r r o q u i a d e L o u r o (San» 
u i C o l u m b a ) , 1 0 0 ; i d , de B u j á n ( S a n 
yjp.n) 4 0 , H e r b o g o 1 9 , E s c u e l a 1 9 , 
( 7 8 j ; i d . t le S l g i j e i r o , 8 1 , 9 0 ; í de rn 
de B e á n , 1 0 0 ; i d . M o n t e s y M o r i -
Mas, 3 0 ; i d , de B a i ñ a s , 6 4 ; i d . d e 
M o r a l m e , 5 5 ; i d , de B o r d o n e s , 3 0 ; 
i d , de M o n d e g o , 5 0 ; i d . de C a b r u y , 
7 h ; i d - de L e f r o y C a r a n t o ñ a , 7 0 ; 
ICI. de T a b e i r ó s , 5 0 ; i d . P e d r e , 6 0 ; 
i d , ríe R j v a d u m i a , 1 0 9 ; d e C e r v á s , 
2 5 ; i d . d e C a m b a d o s , 7 0 0 ; i d . de 
M i g i f l . 5 0 ; i d , de B e b a ; e l P á r r o ' 
ce 2 5 ; E f c y t l a n a c i o n a l , 6 5 ; Sejcrc-
n r i o H e r m a n d a d L a b r a d o r e s 2 5 
M i p ) ; í d . de C h s c i n , 2 5 ; i d . de 
C í r r o ( S a n t a M a r í a ) , 2 5 ; C o l e g i o de 
• i p p r e j a d p r e s d e L a C o r u ñ a , 2 0 0 ; 
P a r r o q u i a de V i s a n t o ñ a , 1 0 0 ; í d e m 
rifj B u e u , 2 6 ^ , 7 5 ; I d . de A r e s , 9 5 ; 
L x - r m a . S r s , D , ' C a r m e n V i l a r i ñ o » 
V d a . de T e j e r o ( L a C o r u ñ a ) , 5 . 0 0 0 ; 
i i j j o s d© S i m e ó n Carp ía y C o r n e a ' 
ñ ia de La C o r u ñ a , 1 0 . 0 0 0 ; i d e m d e 
V i l l a g a r c i a de A r o s a , 1 0 . 0 0 0 ; f a m i -
i a de d o n D a n i e l G a r c í a J o v e , d e 
^ " M d d , 2 0 0 ; P a r r o q u i a d e A r c a y 
S o u t o , 1 0 0 ; i d . de S e n r a , 1 0 0 ; i d e m 
rifl C o l m a r y S o u t u l l o , 5 0 ; i d . de 
M o n t e m a y o r , 5 0 ; I d . M o n t e (Sa f l 
M a n t e d ) , 2 5 5 ; i d . d e P u e n t e c a l d « -
I s s , 5 1 ; i d . de H i o , 7 0 ; Fe tos A r -
f u r o ( S a n t i a g o ) , 1 0 0 ; P a r r o q u i a d e 
C o u t i e i r o y C a b e r ta (2 .3 v e z ) , 1 0 6 ; 
í d . de V i l a c h á , 5 0 ; i d , d e i a n z a 
(Santí» M a r i a ) , 5 2 , 1 0 ; I d . d e S^ r 
r r i z o , 7 5 ; i d . d e Ó l v e i r a ( S a n t a M a ­
r í a ) , 4 1 6 ; i d , d e C a a m o u c o , ( § 0 ; 
í d . de L i m a d f e , 5 5 ; i d , d e F r a n c a , 
¡ 2 8 ; i d . A l b o r e s , 2 5 ; i d . d e F s o , 
1 0 0 ; i d . d e Lo j o , 5 í i d , d e B e n z a , 
{ ' ¿ V b ñ ; i d . * V i l l a n u e v s ( S . T i r s o ' , 

! 0 0 ; í d . O í r o s , 1 0 0 ; d o ñ a S o c o r r o 
Gi¡ V d a . d e H a r g u i n d e y ( M a d r j d ) , 
2 5 0 ; P a r r o q u i a de A g u a s a n t e s ( S a n t a 
M e r t a 5 3 ' 4 Ó ; i d - de P e r b e s , 4 5 ; M . 
de H o m b r e , 1 5 ; i d , d© T p i j r o , 1 0 0 ; 
i d . de C e b r e i r a , l § 0 j d o ñ a A n t o n i a 
s o t e l o , V d a . d e F e r n á n d e z C i d ( S a n -
l i a ^ o ) , 1 0 0 ; V e n e r a b l e O r d e n T e r ­
ce ra de S«n F m n c l s c o ( S a n t i a g o ) , 
2 5 0 ; P a r r o q u i a d e VMI» r y F o j a n e s , 
3 i b ' 2 0 ' , j o , de 13eíro, I H j jrí. de 
Co r -b i l l ón , 5 3 { í d . de O r d g n p s , g o o ; 
í d . d e E i j © ( 2 J v e z ) , 7 ; ¡ d , de P » -
z o , 1 0 0 ; í d . d e A g u a s a n t a § { S a n 
V i c e n t e ) , 5 0 ; i d . de N a n t e s , 8 5 ; 
í d . de C á p e l a , 2 0 0 ; C á m a r a de Co~ 
m e r c i o de L a C o r u ñ a , 5 0 0 ; C o l e g i o 
<ie A g e n t e s C o m e r é i a i e s de L a C o -
l u ñ a , 1 0 0 ; P a r r o q u i a de Sésamo y 

S u e i r o , 7 5 ; i d . d e P o s t m a r c o s , 1 2 5 ; 
| d . de Geve ( P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ) , 
1 0 0 ; i d , de C a m a n z o , 2 0 0 ; ¡ d . de 
D e n a : P á r r c c o y t e i i g r e s e s 5 t , d o n 
A n t o n i o B o t a n a 2 5 , d o n M a n u e l Vá ­
r e l a 2 5 , d o n A n g e l F e r n a n d e z G u ­
t i é r r e z 2 5 , d o n M a r c e l i n o l o r r e s 
2 5 ( 1 5 1 ; H i j o s de S i m e ó n G a r c í a 
y C í a . d e P o n i e v c d r a . 10.000; d o n 
J o r g e V á z q u e z , p r e s b í t e r o , i n s p e c -
t o r de Ense f t í i nza P r i m a r i a de P o n ­
t e v e d r a , 1 , 0 0 0 ; C o m u n i d a d ne P a ­
d r e s M e r c e d a r i o s de Poyo» 500; P a ­
r r o q u i a de P o y o ( S a n J u a n ) , 2 5 ; 
i d . de C u l l e r e d o , 1 0 0 ; i d , de T a ­
b e a d a , 3 7 ; i d . de Q u e i j e i r o , 3 3 ; 
i d . de O z ó n , 1 0 0 ; i d , de P a d r e n -
d a , 5 0 ; i d . d e P u e n t e c e s u r e s , 1 - 0 6 0 ; 
i d . d e V i m i p n z o , 1 5 0 . 

S u m a y s i g u e , 3 0 1 . 5 8 2 , 5 0 p t a s . 

Akonce actual 
de la colecta 

E l a l c a n c e a c t u a l de la c o l e c t a p r o 
Casa D iocesana de E j e r c i c i o s E s p i ­
r i t u a l e s es de 3 4 2 . 1 5 2 15 p í a s . C o i i -
t i m . T n l l e g a n d o d o n a t i v o s de p a r ­
t i c u l a r e s , p a r r o q u i a i y e n t i d a e s , 
p a n í c u l a m i e n t e de A y u n t a m i e n t o s 

q u e , p o r no d i s p o n e r de f o n d o " e n 
e l p a s a a o e j e r c i c i o e c o n ó m i c o , no 
p u d i e r o n c o n t r i b u i r c o n SM p o r t a ­
c i ó n b a s t e a h o r a . 

Pontevedra 

junta Parroquial de 
Santa María 

Secretariado de Car'dad 
De a c u e r d o c o n los deseos d e l ac» 

l u a l P o n t í f i c e , e l S e c r e t a r i a d o de Ca> 
r l d a d de la p a r r o q u i a d e S a n t a M a ­
r í a de P o n t e v e d r a » n a c i d o c o n la 
f m a l j d a d de a r b i t r a r recurs>os y h a ­
ce r una j u s t a d i s t r i b u c i ó n , c o o r d i » 
n a n e o y d i r i g i e n d o la c a r i d a d c r i s -
l i a n a , d a a c o n o c e r a t o d o * i os p o n , 
t eved reses su b a l a n c e de l ©ño 1950 
y a g r a d e c e r e n d i d a m e n t e a c u a n t o s 
ios q u e de u n a m a n e r a u o t r a h a n 
h e c h o a p o r t a c i o n e s p a r a p r o c u r a r 
r e m e d i a r t a n t a n e c e s i d a d e x i s t e n t e 
en n u e s t r a p a r r o q u i a . P a r a c o n o c e r * 
las y c o n la c o o p e r a c i ó n de t o d a s 
l a s R e m a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a y A s o . 
e i a d o n e s a d h e r i d g s , ge l o ^ r ó u n de» 
t a l | » d i § m o c e n s o p a r r o q u i a l e n q u e 
c o n s t a n la s i t u a c i ó n e x a c t a de c a d a 
f ? m « U * y s y s p r o b i e m a ? f u n d a m e n » 
t a l e s . 

Con este b a l a n c e q u e h o y p u b l i ­
c a m o s , n o se p r e t e n d e r e c a b a r la 
a d m i r a c i ó n de l as g e n t e s , pues D i o » 
sabe !o q u e p o n e n -te a m o r los q u e 
d a n y c o n r i b u y e n a l a o b r a de la 
C a r i d a d . N a d i e p u e d e d e s e n t e n d e r á 
se de a y u d a r . E s g r a v e l a o b l i g a ' 
r i ó n de c o n c i e n c i a q t i p t e n e m o s e n 
h a c e r l o , los r i c o s c o m o r i c o s y los, 
p o b r e s c o m o p o b r e s . Se p r e t e n d e 
©n l o p o s i b l e , a t e n d e r e l p r o b l e m a 
d g t o d o s l o s p o b r e s d e l a p a r r o q u i a , 
p o n i é n d o l o s e n f o n d i e i o n e s h u m a n a s 
de v i d a ^ V p a r a e l b se r e q u i e r e f r a n 
c a n t i d a d de r e c u r s o s , 

B A L A M C g 
f n s f r e s o « : Co ipc tas e n la I g í e s i a 

p a r r o q u i a l , f 1 . 6 6 3 , 1 0 p t f . s . { C h e ­
ques de C a r i d a d , 2 7 4 ; A p o r t a c i ó n 
R a m a $4 S c - ñ ^ a s d « A c c i ó n C g t ó l i -
r a rte Snn ta M a r i s , 7 8 0 , 5 0 : D o n a t i ­
vos e n m é t r i c o , 6 . 1 9 3 ; E n t r e g a d o 
p o r l o * o r g a n i z a d o r e s d e la v e l a d a 
i n f ^ n í f l en e l T r a i r o M a l v a r , I . 6 0 0 . 

T o t a l g e n e r a l . 2 2 . 5 1 0 , 6 0 o t a s . 
C a s t o s : S o c o r r o s m e n s u a i e s de l e ­

c h e , p a n y o t r o s a r t í c u l o s , 7 . 8 0 0 ; 
s o c o r r o s u r g e n t e s e n m e t á l i c o , f . 5 0 0 ; 
s o c o r r o s u r g e n t e s , t r a t a m i r m t Q s m é ­
d i c o s , p e n i c i l i n a , e ^ t r e p t o m i c i n 8 ! et-r 
c é t e r a , 2 . 0 2 5 ; s o c o r r o s u r g e n t e s a 
t r a n s e ú n t e s , 1 , 4 0 0 : 7 5 m a n t a s » 15 
s á b a n a s , 12 c o l c h o n e s , 2 c a m a s , 
17 t o q u i l l a s , u n c o c h e de n i ñ o y 
o t r a s p r e n d a s , 9 . 7 1 1 , 6 8 . 

T o t a l g e n e r a l , 2 2 . 4 3 6 , 6 5 . 

Consejo Diocesano 

de las |óv2nes 
Visitas de prop jganJa 
V 1 M I A M Z O . — El c í a i 0 de e n e r o 

t u v o l u g a r en esta v i ; l a la fyiidac.iuf) 
def in i t iva de l C e n t r o ae los j ó v e n e s 
t o n su Secc ión de A s p i r a n t e s . A s i s -
t i f i c n c o m o r e p r e t e í i t a c i o n a e l C g n -
y i j o D i o c e s a n o , ta v 'pcai üc e n s e ñ a n ­
za M e d i a y la de L j . r c i d o - , t..-)pir.-
t y a j e s , C i l e b r á n d u e con ta l m c ü v o u n 
A c t o t u c a n s t i c o , en ei q u e e l se­
ñ o r C u r a P á r r o c o i m p u v j as m s i g -
n l aá a las Jóvenes y r o p i r a r u t s que 
p a s a b a n a i n t e g r a r o i c h o C e n t . o . 

P U E N 1 E D L b M t . , — ürgan.¿:ad<3 
p o r e l Conse jo T e r r i t o r i a l , e l o ía 21 
se c e l e b r o la C o n c e n t r a c i ó n d e los 
C e l i o s de la C o m a r c a , a s i s t i e n d o ¡a 
c a ^ i t o t a l i d a d de e l l os , t n t r e los 
t l i v i r s o s a c t o s h a b i d o s con ta i m o ­
t i v o , aes tacamos la a c t u a c i ó n de a 
P r e s i d e n t a de l C o n s e j o D i o c e s a n o , 
s e ñ o r i t a So f ía F a b e i r o G a r c í a , que 
con su a m e n a y e n t u s i a s t a p a l a b r a , 
supo h a c e r v i b r a r a todas l a aoís-
tefite'á s o b r e l a t r a s c e n d e n c i a de »a 
e c t u a l C a m p a ñ a de P r e n s a q u e se es ­
tá r e a l i z a n d o en t o d a s las a i ó c e s i s , 
D e i p u e s de este t e m a t u v o a su c a r ­
g o t a m b i é n u r a c lase s o b r e E j e r c i ­
c ios L s p i i r t U o l e s , e x p o n i e n o o e l n ú ­

m e r o de t a i d a s a r e a l i z a r en «f 
c u r s o , LOÍ ac tos de l d í a l i n j l i z a r o n 
cen un f r u c t í f e r o c a m b i o cíe i m p r e » 
s i ones s o b r e la l a b o r de l C e n t r e , 

P O N T E V E D R A . — El d í a 2 8 | « 
P r e s i d e n la y V i c c p r e s i d c n t a s e g u n d a 
ae l Conse jo D i o c e s a n o , v i s i t a r o n los 
C e n t r o s de esta c a p i t a l , t e u n i e n d o a 
todas sus d i r e c t i v a s i o r ; o b j e t e ce 
. s u m i n i s t r a r l e s o r i í n t a d u n c o b r e l a 
C a m p a ñ a de P r e n s a y los E j e r c j c i c ^ 
E s p i r i t u a l e s a r e a l i z a r e n l a p r ó ­
x i m a C u a r e s m a , 

POR L A P A Z MUNPIAt-
E l d i 8 2 4 , f e s t i v i d a d d e N u e s t r » 

S e ñ o r a de la P a z , y con e l fin oe 
i m p e t r a r de la M a d r e la t a n m s i a r 
da paz p a r a las a l m a s y l as n a c i o ­
nes t u v i e r e n l u g a r en la i g l e s i a <-.e 
N u e s t r a S e ñ e r a de los R e m e d i o s d e 
S a n t i a g o , los s i g u i e n t e s a c t ^ s q u e 
ei Conse jo D iocesano o r g a n i z ó pa rg . 
t odas las j óvenes de l a e i u o a d . 

A las ocho y m e d i a de l a m a ñ a n a 
u n a s o l e m n e M i s a de C o m u n i ó n a 
q u e as i s t i ó n u m e r e s a c o n c u r r e n c i a y 
a las s ie te y mec l ia de l a l a r d e , r e ­
z o de l San to R o s a r l o y H o r a S a n t a 
d i r i g i o t a p o r e l R. S r . D. José G u e ­
r r a C a m p o s , q u i e n con su a c o s t u m ­
b r a d a e l o c u e n c i a v p r o f u n d a u n c i ó n 
h a b l ó de la n e c e s r i d de l a p a z e s ­
p i r i t u a l y sus c a r i c t e r i s t i c a s y c o n ­
d i c i o n e s d e n t r o de cada a l m a , 5»sí 
c o m o de l goce s u a v í s i m o q u e su c o n ­
secuc ión t r a ^ c o n s i g o p a r a t o d o e l 
m u n d o c r i s t i a n o . 

Se extlenJe a todo el orbe... 
( V i e n e de s e c u n d a p á g i n a ) , 

• 3 , N o a b s u e l v a n a los h e r e j e * y 
c i s m á t i c o s que d o g m a t i r a z a n p u b l i c a ^ 
m e n t e , a no ser q u e , h a b i e n d o a b j u * 
r a d o ai m e n o s ante e m i s m o c o n ­
feso r a h e r e j í a .o e l c i s m a , h u b i e r a n 
r e f i a r a d a y a de m o d o c o n v e n i e n t e e l 
e s c á n d a l p o p r o m e t i e r e n q u e lo r e ­
p a r a r á n e f i c a z m e n t e ae m o d o c o n ­
v e n i e n t e . No a o s u e l v a n , a d e m á s , a 
a q u e l l o s q u e se e n c u e n t r a n ê n l8& 
c i r c e n s t a n c i a s de q u e se h a b l a e n 
e l d e c r e t o de la S u p r e m a S a g r a d a 
C e n v í r e g a t i o n de l S a n t o O f i c i o , p u 
b l i c a d o e l 1 de j u l i o de 1 9 4 9 , a c e r ­
ca ( I f l c o m u n i s m o ( c í r . " A c t a A p o s -
t o l l c a e Seo is , yo l , 4 1 , p , J 3 4 ) , a 
n o ser q u e s i n c e r a y e f i c a z m e n t e lo 

j r e c h a z a r a n . 

Masones 
4 . I g u a l m e n t e , no a b s u e l v a n a 

a q u e l ios q u e h u b i e r a n d a u o su nom-f 
I b r e a sectas p r o h i b i d a s , m a s ó n i c a ^ 
I o de o t r o g é n e r o s e m e j a n t e , a u n q u e 

f u e r a o c u l t a m e n t e , a n o ser q u e , 
a b j u r a d a al m e n o s a n t e e i nr> s m e 
c o n f e s o r l a s e c t a , , h u b i e r e n r e p a r a d o 
e l escánda lo y cesado e n t o d a c o o p e ­
r a c i ó n a c t i v a o f a v o r a su s e c t a ; 
a no ser q u e d e n u n c i a r e n a los e c l e ­
s i á s t i c o s y r e l i g i o s o s q u e sup iesen 
B c h e r i d o s a l a secta» e g ú n e l ca^ 
f i m 2 . 3 3 6 , p á r r a f o 2 . « ; a n o ser 
q y # e n t r e g a r e n a l q u e l es absue l va 
ios l i b r o » , m a n y s c r ' t o s o i n s i g n i a s 
r e f e r e n t e s a la m i s m a s e c t a , s i e m -
p r « q u e a u n los r e t u v i e r a n , p a r a q u e 
a q u é l las t r a n s m i t a c u a n t o a n t e s a l 
S a n t o O f i c i o , o , a i m e n o s - ^ y es to 
p o r causas j u s t a s y g r a v e a la§ d e s ­
t r u y e s e n p o r sí m i s m o s » a n o ser 
o u e , p o r lo m e n o s , p r o m e t i e r e n c o n 
á n i m o s incero , que e s t a b a n dispues­
tos 9 c u m p l i r las cDiidiciones men­
cionadas l o antes q u e p u d i e r e n ; i m ­
poniendo, a d e m á s , s e g ú n eí modo d e 
la c y l p a , u n a g r a v e p e n i t e n c i a s a ­
l u d a b l e y u n a f r e c u e n t e c o n f e i j ó a 
so c r a m e n ta i . 

Detentadores de bienes o 
derechos eclécticos 

5 . t o s q u e h u b i e r e n a d q u i r i d o 
s i n p e r m i s o b i e n e s o d e r e c h o s e c l s -

Angel Estévez Iglesias 
P a q u e t e r í a M e r c e r í a 

t r a e r á » 4 c Pont© 

G A M A L L O 

s i á s t k o s , no s e a n a b s u d t o s s i p o d e s ­
pués de haber íos r e s t i f u i d o , o d e s ­
pués d« h a b e r pedido c u a n t o an tes 
ía compos ic ión de l O r d i n a r i o o de 

l a S e d e Apostól ica o , a l m e n o s , des ­
pués de h a b e r hecho « n a s i n c e r a 
p r o m e s a de p e d i r ta l c o m p o s i c i ó n ; 
ce rno no vs t r a t e de l u g a r e s en que 
y a l a S e d e Apostólica h u b i e r a p r o ­
visto de o t r a m a n e r a . 

Conmitae 6a de votos 
6 , Los m i s m o s Confesores p o á r i m 

c o n m u t a r p o r j u s t a c a ^ s » e n o t r a s 
o b r a s p i a d e a s todos y cada « 0 0 los 
v o t o s p r i v a d o s , a u n q u e e s t é n r e s e r ­
v a d o s a |a Sede A p o s t ó l i c a y conf i r ­
m a d o s con j u r a m e n t o . P o r lo q u e 
bace a l v o l a de c a s t i d a d p e r f e c t a y 
p e r p e t u a cjue h u b i e r e s i o o e m i t i d a 
en su o r i g e n p u b l i c a m e n t e e n u n a 
p r o f e s i ó n r e l i g i o s a , s i m p l e o s o í e n o 
n e , y que d e s p u é s , d i s p e n s a d o s loa 
r e s t a n t e s vo tos de e ta p r o í e l á n , bu» 
b i e e p e n r . a n e c i d o firme « í n t e g r o , 
p o d r á n t a m b i é n c o n m u t a r t p > p r 
g r a v e causa e n o t r a s obras p i a d o s a s . 
P e r o , e n n i n g ú n c a s o , d i s p e n s e n d 9 
é l a a q u e l l o s q u e , e n v i r t uó f de u n a 
o w & n s a ^ r a ^ a , e s t é n s u j e t e s a la l e y 
d e l c e l i b a t o , a u n q u e h u b i e r a n s i d g 
r e d u c i d o s a l e s t a d o l a i c a } . Abstéfl» 
g a n s e de o o a m u t a r v©t9S ffS>n p e r j u i ­
c i o de t e r c e r o , a w a s e r q u e a<P*^J 
n q u i e n e} votff f a v o r e c í a c o n s i n l l e ? 
r a g u s t o s a v e x p r * sámen te» E l WW» 
oie n o p í i c a r u o t roa v e t a s p e n a t e s 
n o l o s c o n m u t e n s i n o e n w i a o l> ía 
q u e n o r e f r e n e y s e p a r e d e | p c c i j i í s 
m e n o s q u e e l VO^Q m i s n O f . 

Delitos ecilíos 
7 . P o d r á n d i s p e n s a r , §j6l f e f í ^ 

f o r o die l a c o n c i e n c i a y s a t r a m ^ n t a í , 
é k c u a l q u i e r i r r e g u l a r i d a d produci i» ' 
c.a p a r d e l i t o o c u l t o . I g u a l m e n t e , 

p o d r á n d i s p e n s a r d e la i r r e g u l a r i d a d 
de q u e se h a b l a en e l c a n o n 9 0 i » 
c u a r t o ; p e r o e s t o ú n i c a m e n t e p a r » 
q u e e l p e n i t e n t e p u e d a e j e r c e r fas 
ó r d e n e s ya r e c i b i d a s s i n p e l i f f n j 6 0 
p e n i t e n t e , b a j o e e n a d e re i i i c i dem» 
i n f a m i a o e s c á n o a l o , frnponiendi» a l 
c i a , l a c a r g a d e r e c u r r i r d'entea d e t 
m e s a l a S a g r a b a P e n i t e n c i a r l a y 
a t e n e r s e a sus n t a n d a t o s . 

L a V i l l a J e Par ís 

* * * * * * * • % * m i 9 * x t e p m e m * 
¿ m i p t e p a r » w m m 
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S E C R E T A R I A O O D E fti O M A L f D A O 

• C E N S O R A # 
CINE 
Calificación oficial 

de la iglesia 
CÜANÍÍO EN EL CIELO PASAN L IS-

ÍTA. -^-Todo tiee un maicacrt» tOíK» 
aso&tolacto orístiainú y pract ica la 
e jemplar ; ei protagonista ejerce ei 
car idad con kie desvalidos con abne­
gación y desinterés. Se íozan con-
«iuctas iAcoavenieíntes como tnóí ivd 

con traste*. ¿— Jóíenfes. 

JUAN GLOBO. — L bertad de eos 
tumbrcs y conductas poco eiogiabtea.. 
Escenas i t is inuantes. Diálogo in ten­
cionado. El fin perseguido y logra­
da ísof ei protagonista atenúa los 
ctefectoi de forme de ía a ^ i ó n . 

LA JUNGLA DE ASFALTO. — Cru-
ri«j;a ambiente. Procederé* in ­
morales Qn personas a l parecer h« 
o c í a l e s . Un su ic id io . Se presei.ta 
como simpát ico y bonachón a un 
pi&tolere. NL final t r i un fa la jus t i ­
c i a . 3—R . ^ -Mayares , cún reparos. 

PUENUE DE MANDO. - * Unas es­
cenas amorosas que na encierran 
gr&vedad. 2-~Jóvees, 

RAB10SILLA. — Una escena r i d i ­
cul izando a personas r t l i g iosas . Se 
t ra ta e l mat r imon io bajo un punió 
de vista f r ivoíó y escabroso. Esce­
nas sugereirtes. Alguno? diálogos i n ­
morales. El carácter cómico cáe la 
pel icuia, rebaja su extrema cal i í i» 
cación. 3—R.—'Mayores coi» reoa* 

ros . 

TEATRO 
Caliíicacioa oficial 

Je la Iglesia 
LAS ALEGRES CAZADCRAS.-^Co-

media musicai en dos actos y 23 
quaoros, de L. Fernández de Sevilla 
y L. TejedcM-, Doble intención en e l 
d iá logo. Escenas chabacanas e i ns i -
nucciones. Ligereza de ropa en to ­
dos los cuadros,. 3—R—MayéfK» , 
cen reparos. 

AMOR PARTIDO POR tX)S* — Co­
media mmica l en dos actos y ve in t i ­
dós cuadros, de L . Tejedor y r* Vá2 

quez Oclvando. i ocios los defectos 
p i i píos del géi?erO. Poca dcltcaciíza 
en «1 diálogo. Frases intencionadas 
y una constante l igereza de ropa, 
3—R.—Mayores , con reparos. 

íAY, FELIPE DE MI ALMA?—Ju­
gue le cómico en tres actos, de To­
rres del Alamo y Tejedor. |E1 asunto 
degenera a l final en una serie de es­
cenas lamentables desde todos los 
puntos de v is ta. 3 .—Mayores. 

t O N ARMANDO GRESCA. — Farsa 
cómica en tres actos, de Adrián Or 
tega. Tipos egoístas y despreocupa­
dos, que terminan siendo unos bon­
dadosos y comprensivos seres d is ­
puestos a ta mutua ayuda. Chistes 
y «rases de dudosa gusto. 3—Ma 
ydreS. 

L I B R O S 
Mí VIDA UN POCO INTIMA.—'Au­

tob iograf ía , de Noel Claraió Daudi. 
Enfoca la viofa en su aspecto nega­
t i vo ; en la sociedad no hay más que 
mal ic ia . Ingenio burdo y chabacano 
con expresiones groseras. No éi» re* 
comendaole. 

PIEDRA DE ESCANDALO, novela, 
de B runo Corra. La proíagonisf^, 

en ¡da i l íc i tamente a un b a n q u e n , 
abandona esta f-vUtencia para ca 
sarse con un muenacho dé posición 

motiesta. Diversos motives la empu­
jan de nuevo A la ant igua vioa. La 
p in tura pesimista y ocscarnada 
et-sas situaciones hacen la novela 
rechazable. 

EL TESORERO DEL REY, novela, 
de Thomas B. Costain. Las escenas 
inmorales, bajas y crudas, asi como 
r id icu l i zar a unos rel ig iosos, con­
vierten ia lectura del l i b f o en a lgo 
completamente negat ivo. Rechaza, 
b le . 

¿D1CS 'ES AMOR?. — Novela, de 
J . M. Cotta. Defensa ínoirecta cíe 
judíos y masones. La tesis de !a 
novela ataca de rechazo y repeci-
cas veces lo que el autor l lama " in­
transigencia de los catól icos". Re» 
chazabie. 

SIN IR MAS LEJOS, novela, de 
Luis Cromwsl l . La acción de la no 
vela está situada en un ambleme ta*» 
l ibre y sensual y se describen esce­
nas de <an cruoó realismo que re ­
s i l l a rechazable para la genera l i ­
dad de los lectores. 

LAS LLAVES DEL REINO, novela, 
de A. J . Crof l in. La tesis de • >ta 
novela es la tolerancia re l ig iosa, t i 
l ib ro resulta " m u y pel igroso" e i n -
c por tuno en t iempos en que, desdo 
l ema, *e ha dado la voz oe aerta 
contra convenciones no autor izadas 
entra católicos y no católicos. 

Hágase V. sil propio tichero, recortando f pegando sobre cartulina las anteriores íichas 

iMuento G A R C I A Pañerías PARDO 
Ap*«*afle> f s a ta C . Sanitaria a.t 1195 
Qammtktm Aa t rw *- Heridas, a *u 
casaos » fnrüacvloB « Oaemaducas 

Mtka los aara Cabal lé» 
C a s * MpedaUjtaOs m 

CASA C E I N O S Gran Timoreria España 
M » » Se^K» • Caballera 

ftswfvas, a SANTIAGO 

S l a i f «ai ea S a l i d a 
Tct t taM aáau 1023 

£a»a C c o t m IAN1 ÁG 

Manue Ignacio González 
MiMciatifiaa «a Cañería 

« ^ ü i r a t a . 46 f 40 SAMÍÍAOO 

M H A i O f t i Ü aUlRÜRGICSí Cfc 

S AN LORENZO 
ALSINA f MU O E LA RIVA 

¡ e l « i m r 1009 SANTIAGO 

Andrés Rivas Picaiio 
eOíiiRATlSTA OE OBRAS 

Oonaim, 3 f 0 
SANTIAGO 

M O S Q U E R A 
Süiera» (fe f o a t t - Perfumír » 
Q s m m v » ~ Artículo? de Víate 

tamiserl» — Confeccione? 

F A B R I C A O E C H O C O L A t á d e 

J E S U S HAPÜSO \ C í a , 
CAKAMci os» «*> Lfe I AS 

i a ^ a a a s » 15 ,—le l t íone 1401. «ises. l e l e s . 
0 A O 1 I A 0 O t i 

CUORAMliUM 
0 • M f> 6 S t § L A 

HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
ftAN0«$«HOS 

S A N T I A G O OE COJWPOSTÉL A 
f iaaa ele <• r»»ní«fc- 16 

V U I A G A U C I A D E A R O S A 
Meo dea O 

CASAS A N i t C t S u R A S s 
Manwef Pérer Sat az 
Mi.lot ifc Pérez ?v«a« 
Oiimple Parea 
OUmpie Pérez e Mifot 

1847- 1884 
I 8 8 í 1901 
190* 1909 
1916 1915 

C A J A O E A H O R I R O S 
JHOMTE DE PIEDAD DE SANTIAGO 

Sacárseles ea NOVA, MUROS y M A l A fiOGENfA OE RIVEIRA 
t M e o s i f r o ^ i s 

^ i t e a ; Al 2 pot 100, en l ibreta; a » ' ista de I; á 100.000 pesetas. 
Al 2 y media por 100» libretas a plazo de seis mc*m$ 

de 50Ü *, 100.000 p e s e t » . 
Al 3 eme 100. eo libretas a plaza d» m afié^ 

P B f i S S Ü M O S » 
vkeedciis £oo garantías de valore r, r « p » i abjetos. Ceií garantía »«= 

Hbreíis a plazo. Caá ^nran 'í» de fincas rústicas y 
4«om. 

SANATORIO DE LA MERCED 
Mfc,WClNA — CIRUGÍA — ÉSPEC1ALÍ 0 A 0 E S 

Médico Direeton JUUO FBli^AÍNlüDEZ 
hartos y en termsu^ef» Ue !C mujer 

m s ' ^ f d c con totlos los adelantos y pe^íecclonamientos modernos 
M i ú f á por las Hermanas M s ^ e d a r i a * do 1» O r W * r f 

«vcaida del Oeaerai r ranee, S i ü e k i . 1341 — ÍAN' I 'A& 

CAJA OE AHORROS-MONTE OE PÍEOAD 
DE 1A COHUIMA 

( Í Ü Í Ü O A U M « a i s ? 6 | 

l i i a . ^ S A L E S : L 0 0 0 - ARZUA m O F l ANZOS "* CARBALLO - C E * 
H H U Ü - OtmOüElRA i P O E H I t S » SARCIA RODRIGUE 

% e a c i a de Madrid: ias i i tas . da Crédito. Alcalá, 27 
titeosiciones ordinarias a plazo* — Préstamos y Créditos Hl©»-
i M M i m — Compra y Dep6si:o d€ Vetares por coenta de Imponen-

tat — ©aposito de Alhaias y etee- as — Huchas a íoml -
cilio — Se'lo» de Ahorre 

B A N C O P A S T O h 
C a s a í d u n a d a en 1776 

Capital suscrita. — v * 
Idem desembolsada. s**. 
i-ande de reserva m m . r 

Pesetas ioo.otC;aoo;uc 
« 44.000,000,00 

r 04 ,055,273.7^ 

PRIMERA CORUNESAfS.a 
Capi ta l : 3.30*1,000 Pta», 

fABRiCA 3 t HILADOS 
•If rcJ ibOS y*. ALOOÜOS 

«JAK PLOPFZ. 30 Al 42. 

Centráis t A CUKI^A 
Teléfono núm.« 4 , loo (ocho meas;) 

Agencia Urbana en Cuat ro Caminos; LA CORUKA 
Teléf.* N ú m . i 2212 

S U C V R S A L i S s 

^ is rc f de Valdeorras, Caldas de Rey»?, t a n ^ s CaíbaHino, Caro>f-
4«,, . .eoeira, Celaftora, C h a r a d a , E l ierro» del cáudüio , Fonsa 
^IÜÍ IR , G i lon, Lo Estrada, LO G u a r d a . LUGO, M ADR i b . Mar «* 
y ie i ro , Mondoñedo, M o n í o r u , w«ugia, i>ioys, o roeres , OKhN- t 
^ / d . o n , puNIfcVEDRA, Pueblü eeí t e i r m i ñ e i , ^uenteareas. PUSP 
tVH' fne. ^«WiOavla, Ribade». R « « . F * i i n . áaot f Mart? ríe J * i 

?iíe*r». s a r n a , l á y . Ver la, V i ü o , *rf!atb», vimioníc v v iverr 
(Aprouauc por ta Üiretcíórt Generaí ck fBanr? y óols* ;on e 
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Precios de suscnpción y lugares de venta áe E tATREYA 
ARO» ma» M* 20 p i n f i j 
SEMESTRÜ: « . ~ . . . 10 * 
NL'M. SUELTO: . . . . . . 1 • 

Árgrés de venta: Santiago: Ktoskos de Puerta Fajer», Tora3 y CtrvaOei 
L * Corana: ICioskos de Juan» de Vega 

s c r i t o r e s 1 G e r t r u d voix L e F o r d 
c o n v e r t i d o s i n i » . 

Por Benito Várela Jácome i 
A/enu'nia no está 'alísente en esta 

orientación ne los ' esciiíores hacia 
t í CatuLcismo. para Ja doctora t ? n -
ny ínle, para Hans Cari Vendráat, 
p . ra t rank Wer fc l , d . celebrado an-
lv>j de la ••Caución de Bernardette 
la ¡sfítsia CafcJlca ha sido el ve»-da-
dero camino que lleva Ju.cia Dios. A 
la convers ón l legaron también el 
í'lósafo de la cul tura leodoro H í t c -
ker el fíanciscano Schmidt, el don1!-
nico Nisson, el profp;sor de Universi-
J . d. dcct ir Fcíerscn, el doctor Car­
los l iehme, el poeta Godofredo Ha-
senkam, la art ista Ruth Schaumann, 
y la poetisa y novelista Gertr ids 
von Le For t . . 

* * * • 
Gctrud s von Le Fort es la escri­

tora alemana que mejor asimila las 
veidatíes católicas. Desde el moníeoío 
de su conversión su pluma se pone 
al servicio de la fe ; en su poesía, 

e» sus relatos, en sus novelas, v i ­
bra un real ismo místico que ha me­
recido ios mejpres elogios de Paul 
Ciaudel. 

En la obra de Gertrud von l e 
Fort hay un amor apasionado de los 
pnehlos del Norte para la t i e r ra ar-
dien'e y la cu l tura milenaria d t l 
n eri iodia. El centro d>; esta atracción 

' es la ciudíjd Eterna. En Roma se 
m i can tan sus principales obras " t i 
Ghetto". 

El "Papa rt-l Gheíto" narra la 
historia prod giosa de una fami l ia 
judia del ghetto romano; los Pierlt-o-

I ni t r iunfan en la ciudad imper ia l , 
gf:r.an prest ig io; uno de sus descen-
'.;.;e!ts s<s piPclama atnipapa con el 
embre de Anacleto H. La novela se 

velo de Verónica" y el "Papa del 
in ic ia con la conversión púb lxa del 
anciano israelita Baruch Leonis. t i 
h i jo de este converso liego a ser 
banguero y íionibre de confianza de 
los Pepas. Y el nieto, cardenal de 
la Iglesia Romana, promovió el cis­
ma y se proclan.ó antipapa. Est : 
es el resumen del asunto; la novela 
mantiene cchtx ión con el am'.i.eníe; 
los personajes adquieren repres^n-
ti ición universal, t n el drama Israel 
es ^4 ene n igo que penetra en la Igle­
sia mü tante. Los I-rangípani, con-
doí ier i de la piebe romana, encar­
nan el paganismo; Pctrus Leonis y 
Su mujer encarnan la fidelidad a la 
jeJigión israel i ta; Hildebrado y Ho­
nor io reprejentan la fuerza moral 
del Pontif icado, ts tos personajes r.o 
t k n e n vida psicológica p iop ia, pero 
en toda la obra palpifa el dlrama-
t ismo, los problemas espi i i tuales, 
movidis con perfecta técnica l i lera-
t i a . 

" E l Velo de Verónica" está am-
bien/ada también en Roma, en la 
época moderna, antes de la gran 
guerra. En !a novela se enlazan tres 
fetementós esencialts: los personajes, 
el escenario y el r i tmo de al ar­
c ión. El r i tmo de la acción es lento 
al p r inc ip io , pero va tomando gra-
duaimeníe viveza, rapidez, ági l f l u i ­
dez de expresión. La autora se mues­
tra en esta magnifica novela psico­
lógica como profunda conocedora de 
las almas y de sus más suave? 
sensaciones. 

l a personalidad más recia de r t l 
Velo de Verónica" es la tia Fdel-
ga r t , la abuela que adora a Roma 

P o r i i n , c ine católico 
El demonio, en esío del cine como en otras muchas cosas, nos 

ha Ido llevando la delantera durante mucho tiempo. Hubo incluso una 
época en que muchos pensaron que el celuloide sólo podía reflejar la 
l igereza, la frivolidad y ¡a obscenidad. Ya hace bastantes años Pió XI 
con su enciclica "Vigilar.ti Cura" expresó la mente exacta de la I%1&-
v/^ respecto de este problema tan transcendental. "No existe hoy 
~—'afirmaba el Papa— un medio más potente que el cinematógrafo 
para' ejercer influencia sobre ¡as multitudes". 

La "Vigilanti Cura" proponía ciara y decididamente la solución 
del problema del cine. No basta ¡a política de ti jera. La labor nega­
tiva de censura, que corta uros planos, modiñea unos textos o advier-
e la inmoralidad de determinadas películas. 

E l Papa hacia esta pregunta: "¿Por qué nos hemos de ocupar tan 
sólo de evitar el mal?" Su consigna y su deseo era éste: acción po­
sitiva para una producción de cine netantente católica: " E l problema 
de la producción de ¡as películas morales se resolvería desde su raíz 
si fuese posible disponer de una f. nducción inspirada en los princi­
pios de la moral cristiana. Por esto no dejaremos nunca de alabar a 
aquelloséque se han dedicado al nctüísimo intento de elevar ¡a cine­
matografía a, los fines de ¡a educación y a las exigencias de la con­
ciencia Qristiana, dedicándose a este Cin con competencia de técnicos, 
y no d& aficionados, para evitar toda pérdida de fuerzas y de dinero" 

Un huen día ocurrió en la historia del cine un fenómeno extra-
ordinarié. Los hombres del cine con ¡a mira. C'xdusiva puesta en ¡á ta­
quilla, descubrieron que el cine moral y aún el cine claramente rel i ­
gioso podia ser un buen negocio. Y desde entonces una larga cadena 
de* películas tótalmente moralizado as y claramente reügiosas han 
sido -producidas y han alcanzado^q lizá los más rotundos- éyitos de ta­
quilla en ¡a historia de¡ cine. Bas a recordar a¡gunos hombres: " S i ­
guiendo mi camino", " L a Canción de Bernadette", "Las llaves del 
Reino", " L a mies es mucha", "Mon ieur Vicent", etc., etc. 

Estas esp¡énd¡das realizaciones no resolvían totalmente el prove­
nía. Lo que el Papa deseaba era la constitución de entidades produc­
toras que de una forma mpermanertte y segura ¡amaran al mercado 
películas producidas con ¡a fnejor técnica y con la más purj orto­
doxia. 

En algunos países se han dado diversos pasos para lograr esta 
soiución. Y hoy, por fin, en España se abre una etapa nueva en este 
sentido. Con &¡ decidido apoyo y la bendición del episcopado español 
y con el patronato directo e inmediato del Patriarca de las Indias 
Occidentaies, Obispo de Madrid-Alcalá, Dr. Ei jo y Caray, se constituía 
hace unos meses ¡a Productora "ASPA" cuyo objetivo era cumplir ¡as 
consignas de. la Iglesia con miras a una producción de películas de 
inspiración católica. 

Desde hace unos meses "ASPA" ha trabajado en silencio superan­
do enormes dificultades a fin de presentar al público su primera pro­
ducción tituladá "BALARRASA". Hoy "BALARRASA" sale ya al merca­
do. La crit ica, los técnicos del cine la han acogido con un clamor de 
aprobación decidida. O n e moderno, vitaüsta, ági l , perfectamente lo­
grado, que lleva a la pantalla el íefr;2 de la vocación sacerdotal y mi­
sionera y la crítica dura para la fa iHfa moderna paganizada. 

Por fin tenemos cine católico en España, "BALARRASA" no es 
mas que un paso inicial . Detrás de ella vendrán otras, producciones 
católicas. Este esfuerzo exige un apoyo decidido de todas ¡as entida­
des católicas, una propaganda intensa desintegrada y eficaz. Una 
presencia física y entusiasta en todas las salas donde "BALARRASA" 
desde la cátedra del cine enseñe a ios hombres de nuestra tiempo sy 
primera lección cristiana. 

y está frente al crisíianismo; «1 jo­
ven nieta Enzio, que simboliza el 
atoi mentado espíritu moderno; y 
Verónica que es una personificación 
admirable de la vida cristiana. 

Pero la novela encierra un pro­
fundo drama espmíual que esta re­
presentado en la lucha de hdeígart 
para recibir la gracia; y este pro-
biema alcanza momentos de eleva­
da, de incoatenida emoción, t n to­
da la novela de von Le hort se jue­
ga la eíernidad. 

En "La ultima al cadsiso" la es­
critora alemana narra en forma epis­
tolar, el martirio de un convento 
entero tte monjes durante la Revolu­
ción francesa, tn í ra también e<> el 
esmpo de la h'sloria con "Las bodas 
de Magdemburgo", una obr& lieisa 
de poesía, de evocaciores del s i ­
glo XVI, de ambientsción en ve^us 
tas ciudades. La figura central de la 
r.srracion es el protestaníe empera­
dor español Carlos V. 

Gertrud voa Le F¿>rf: cultiva tam­
bién la poesía. Sus "Himnos a la 
Igiesia", han sido comparados por 
Paul Claudel a .as grandes olas que 
Se suceden, con viclenta majesfa'i, 
cMreílándose contra ra línea archa 
de la ribera. Los versos de l<s "Him­

nos" son largos, pausados; a través 
de ellos i.1 alma va penetrando eu 
las verdades de la fe, va descubrien­
do la verdadera Iglesia. Y ' a Igle­
sia habla con su palabra infalible 
ti; la Oiracio», de los misterios de 
su cielo futuro, de ta consumación 

tíe los siglos; 
Entonces ^os astros reconocerán en 

[mi su luz de alabanzas, 
y los ííempos reconocerán en mí U) 

[que hay en ellos de eterno 
y las almas reconocerán en mí le 

[que hay en ellas de divido 
y Dios reconocerá en mi su Amor. 

En toda la ebra de von Le Fort 
descubrimos una rebosante vida in-
ícnor, una férvida oración trocada 
en poesía. La realidad existencia! se 
mezcla con el espíritu cristiano de 
la autora. Los personajes atesoran 
profundos valoie.s humanos y resuel­
ven sus problemas dramáticos en di­
recta cO!i?x¡on con la vida eferna. 

Sy estilo rs dúctil, personaí, va­
riado, pues desarrolla con la misma 
soltura la novela contenida y moder­
na, el cronicón med'eval. la poesía 
n ística. Su nrosa es enérgica, va­
liente, dramáfica, pero una odulía 
vía tíe ternura, la insufla uu matiz 
de suavidad femenina. 

M u n d o 

CAMPARA CONTRA LAS NOVELAS 
INMORALES EN AUSTRIA 

Se ha creado en Austria el Club 
| Librero de la Juventud. Cuenta ya 

con 30.000 socios, que por una 
cuota de 50 proschen al mes reci­
ben un libro de lectora apropiada 
p a n la -juventud. Está en rela-

I ciones con las autoridades escola­
res y con el ramo de librería. So 
fin primordial es neutralizar la pro-

! riuccíón de novelas inmorales, que 
, desde 1945 han alcanzado la tira­

da de 100 millones. 

EN CANAnA SE RFZA EL ROSARIO 
A TRAVES DE LA RADIO 

Más de 15.000 oyentes han soli­
citado a la-emisora C. K. A. C. de 
Montreal para que continúe indefi­
nidamente la campaña del rezo del 
rosario a través de la Radío,' a lo 
que ha accedido la emisora. 

MAS DE UN MILLON DE PEREGRI­
NOS VISITARON EATIMA DURANTE 

EL ANO SANTO 
Más le un millón de peregrinos, 

procedentes de todo el mundo, des­
filaron por el santuario, de Fátima 
durante el pasado Año Santo. En­
tre los peregrinos extranjeros figu-
roron dos Nuncios apostólicos, 120 
Obispos y personalidades de dife^ 
lentes Gobiernos. 

O l l C O 
LOS MISIONEROS, PERSEGUIDOS 

EN CHINA 
En los cuatro últimos años han 

sido asesinados en China > por ios 
comunistas no menos de cien mi­
sioneros católicos. 

Por otra parte, noticias llegadas 
de Maryknoll dicen que los rojos 
chinos arrestaron al excelentísimo 
monseñor Donaghy, Obispi de Wu--
chcw, a varios padres, a un sacer­
dote chino y a una misionera. 

Tres religiosas de la Orden de 
Hermanas de la Caridad, nortéame^ 
ricanas, han sido encarceladas tam-
bren por los comunistas chinos ba­
jo falsas acusaciones. 
SOLEMNE OCTAVARIO POR LA UNfON 

DE LAS IGLESIAS DISIDENTES 
Entre los días !8 y 25 del pasa­

do mes de enero se celebró en las 
iglesias de Ssn Martín Pinario y 
San Agustín un solemne octavario 
por la unión de las Iglesias disi­
dentes. 

En la iglesia de San Martín ter­
minó el octavario con un triduo en 
el que predicaron un religioso fran­
ciscano, un Padre jesuíta y un ora­
dor del Clero diocesano. Y en San 
Agustín además de las oraciones 
espfciales en las misas de la ma­
ñana, hubo diariamente, por la tar­
de Exposición solemne de S . 0 . M. 
v plática por los RR. P P . F . Bran-
dariz y M. Medina. 

S l í c a 
El Centro a que tú perteneces, ¿está suscrito a E ULTREYA? Si 

no lo está, debe estarlo. 
I£ ULTRHVA e>9 el órganc oficiar de la Acción Católica Dioce­

sana, donde se publican las Campañas que el Prelado qaiere l le­
var a cabo en el desempeño de su misión y que nosotro?, como 
miembros cíe ¡a A. C , hemos cíe secundar. También, a través ce 
la m<sma publicación, da et CIohseio Díoceiaoo las normas y con­
signas necesarias para el mejor desarrollo de nuestra Obra. 

Prro 3 tste aspecto informativo ha de unirse también el for-
mstivo, a condición, c la io está ele que los socios lo iean; inc lu­
so ios 5Uscr'i.tores. 

í u , si puedes, ¿por que no te suscribes ? E ULTREYA y aun 
procur is la suscripción ae aquellos que, sin ser dij- igenies, pueden 
hacer lo ' 

€ 4JLTREYA n íc fs ' ta del concurso d.3 Todos para que rea lo 
que los organismos diocesanos quieren, v por eso riingún «niíado 
debe regatearle su ayuda por medie de la suscr ipción, tan módica 
que esta al alcance f e cuaiquier bclsi l lo 

Piénsa'o bien v obra an consfcuencia. 
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